
E acre accntarn: çõcs que se fazem necessárias
"Como se POdl' conceber para corrigir os ínconveniên;

flue o -trnhalharlor que leva Ies apontados. Não suportam
tanto tempo para conseguir u- os cncargog que lhes foram a­

ma melhor a sa1a1'1"1 f':!ja co-, tr ibuidos.
lhido rcpcn- inamente pbr u-

'Ima diminui cão tão grande'?
.
-

A C f I ( 11= H ( I AO decreto em questão "pro- s;. a.

tegc" o trabalhador "t:Ol1CC­
dendo.Ihc' anoscntadoria aos
G5 anos de ·dãd::- .. _ Então um

trabalhador que 'inicia suas

contr-ibuícôo., ... ara um ínstitu,
ia aos 17 anos deverá contri­
buir quarenta c oito anos- se­

guidcs? Onde está a proteção I
aos que trabalham? Como se

Ijus:i'fica tamanha despropor>
ção no 1:111.')1 dd serviço exi­
gido para 11 apo>:cntadoria en-!
t1'-2' 0.5 trabalhad -res e Os fun­
C'kll1ários I)úblicos civis e mi­
lit:.res que se aposentam após
trinta a110S d," utividade, por­
l;ll�to. dezoito anos ma"s cê­
do?
Finalizando dizem os ban.

cários 1-10' i·co. rtc.'r:-
"De uma -hora para outra o

presidente da Rcpúblic,l "be­
neficia" a cl,:J.sse, elevando de
cinco anos o prazo para a a_

posentadoria c extorquindo.
lhe. ainda. contribu" çõt:s exor
bitántes. 03 bancárks .aguar­
dam confiantes as modifica:

cret4Jo ponto . Facultativo
Em decreto baixado

Ipejo governo do muni-

cipio, sob 11.0 224, foi
-declarado ponto facul­
lIativo nus repartições
públicas municipais, no
dia 7 cio corrente, se-,gunda feira. Como é
tradicional, o seg undo
dia das festas do

DíVi_jlno Espirita Santo é

guardado pelos meios
católicos nésta cida­
de.

O'RGAO

- o MENSAGEII
ANO X BLUMENAU,

NTA A
S L 'RIO

r I e ii e a m os bancários
a revogação do deci él�

RIO. '1 (ThlCl'Ãdirmal) - Funcionários uo Banco d.;l Brasil
impetraram mandado de segurança conta-a o decreto do Exe­
cutí vo que aumentou as contribuições para os institutos de

previdência 'e majorem o tempo necessário às suas aposenta­
dorias. A deliberação, já firmada, por aproximadamente mil
represeutantes da classe, foi.no� ccmunl cada hojc pelos 81'S.

IUiltolJ, Perera. Carlos Silva e Antônio {los Santos, membrcs
de uma com:!Í,áo encarregada das llrovid'l'llCias, já tendo sí.,
do escolhido o advogado Joã;;, de Oliveira Filho para aeom,

punhal' o processo.
Comentam os bancários à reportagem que há funcioná­

rios que terãul um aumenta de 950 por cento- em suas contri­
buições, Se IJ decreto 34. 448 fo� elaborado com intensão de
beneficiar Os trabalhos e se os proprlos trabnlhadozes Se re,

bejam contra ele. rmpôe.g'� a sua revogação, llrincipalmente
na narte relativa à abolição do této para dssconte e naquela
referente à incidênciu, inclusive sobre as gratif.caçêes,

do anunele acha-se tJ�­
retamente ligadl\ á eír­
cuíação do jornal. A NA­
ÇãO é o único .\rgão de
circulação diária que pe-
netra na maioria. dos .Ia
reli do Vale do Itajai.

CAS,'l.MENTQ UE ACORDIONIS'L\ E SUA ALUNl\. -- E,(,; aind3

vivo na tembrança dos leitores o be,jo que e acorueontstu Mario 11-1as

earennas dcu em sua noiva e aluna, ce 16 anos, Conclut". cuja 10ro pu-

blicada numa rcvísta e511ecjaHz;id� deu marxem a rrue o Juiz de I\ii!_ � sirnuttcncamente as funções

nores chamasse ás fa.la.; o af�)ltJ nervo. .rusttrícnuuo se, o sr, 1\Iado de alto comtssarto -civil íl'ances

lI-lascarenhas declarara então '111" a moça era sua no rva c 'lt'C il'la. com naquela r:g�ão. Ely terá: assim.
era casar-se denUo (lc peucos días, I) faro uue ocorreu há cerca de 15 o encargo de coordenar os es

: dias teve ago ra ._, seu feli" Cpíll)gO com o easament.o do arruthante

par:l
f'Jrços mdlítàres o dvH, num em­

I Na f"to, '''' nnivos <[mm!!o j(, casnuos clei;,av.1m o alt,w da Igreja da penha tota.l para fo'll·:a.r D. ]nüO·

I Cnnrle Iaria China.
.-�------�---

nort.e-amerfcunos pqàerão
vir na guerr-a. do Extremo
te. C[-ISO sejam obrigados a isso ..

VENCERA EDEN A

OPOSIÇÃO
LO�RES, 4 (Ul_'J)

rnanárão "REc.arder" diz

que o divorcio do ministro

Exterivr .Alnthony Eden poderia

!,UDICADO O GAi •.tlY
constituir um obstácuto à sual

nNDA D.ESn DIARIO
111 !.." escolha para sucessor de "Vins-

NA ENG8.AXA'l'AJl.J.A
tOn Churchill, no cargo 'de

Pri-I' 'PON'l'r. em("'PARA SALVAR A melro ministra. Esse pcoblernn � �..,__......_ _

.

-

I
talves 'Vi'esse rncsmo '1. demorar ......-------,...----...,..........----,.- =e=------."..==0-

INDO (HINA '" 6�ida de Churchill.Apesar ,;",'
. -

I
conjeturas do "Recor-der", cn-

PARI;1 .! (UPl �- O ç"efe dI;; tretanto, a maoz-ía dos pol ítlcos

Estado Maior das fOl'ça3 arma conservadores continúa agreditan
das francesas, general Paul do que vencerá o proxímo C11€_

bem f ;€1", deverá ::'sumir hoje o co- fe do governo ingleso
mando supremo das forças 'da

União Francesa na IndQ-China

tes autorizadas (Fze!r\, hoje, que
a França e os Esta'ios UnidD.�,

chegaram a um acordo' sobre a

defesa da Indo-China. 'l'e.t'Íam si

do tomadas 'em Wal'hington 'de­

císõcs de grande ímportancta,
sobre a maneira pela qual DEl

MandadoDeiS
O�

urançaContra
Pelo

Inieiado -

no - ·Banco- de-

.---------------------------

ti vasta c·onspira_ção
contréi 1)' governo ela Guatemaia
HDif'igid� dQ exterior, para acabar "tom o regime", revelou o goYern�

4

rUQ, t (McndlQI1.ol1 - o delJU­
ÜIf·ir) AlolJlando Falcão apre�ent:Ju
ontcln ll",t Càlnar2.. unl rcqucrimen-'
'to no qOnl sllicita a convocação
do Mil'tlstr-U (1,,1 Jll�.ti(,EJ. sr. TUl1"
çr:t:;_1 Neves. Cln virtud"3: dn sua

.. i\" dj� 30 de llUlio recclu-fin,'
dJ. f :lant!0 lln, "Televisão Tupi'· J

o �r _ '1';.ncredo Neves, iluótre l'<Ii_
nbtro da Justiça e Negocias Inte­

rlo-rc. fOJ.�lilUlou d'.!clarações da
n�aioJ;" Eravidadc; que Só servirara

pala tOl'nnr �ais :::iombrio o aTn ..

b�cnt� ele apreensão e sobress.alto.
eln qUi:! 5C acha lnerciu1h:.do o paí�.
lnaugurulldo U1U r{;'s�ilo de proce­

dhu;nL) kDsoJutnmcn!c incompati·
.;c[ C"!lI II 111111;1. «2 equilíbrio c

dis{'rc<_;=1a (ll1e deve caracLerizar a

ni O:H; -10 dto 1]111 .:.:lto lUlxi1ior do Go ...

\ t'rn._., o (ligno titulQ.r d� pasta da

Jusll<;u se decidiu a po.ar de pro_
11'- c;j.dOt�. eJ1V. redando surpreenden�'
t'::-fl"l(!,l1tc pel�) cruninho da injuria
�nai3 inJI.k..tB

Fa�:t.nd'l r;-.rt� di! UIIl Governo

que t�ntas cr'uicas hã c:'r..!�pertado.
1'C'10s erros C ,;bu os qu-, rcpetida- Itll'::ntc ('omete. é fara de dúvida

que ao nobre iVlinistro Tancredo

INeyes a�3J_tiria o direito de pro­
curar defendê lo.
Mas o Governo não t�ntou o

Ministro defender. Praticamente

limitou· se li atacor :J. tudo que não
8;: enquadra 11':;' bitt)la das conve­

niências dos atuais detentores do
PuG'er.
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i
bindo. terb ,o céu aberto, mas períêncía, o firmamento da I
entre' o ínflnito cel,este e nós Inglaterra, da França, da Bél.,
havería sempre o lençol de gícae da Holanda, em 43 mi,
nuvens, Como diz o meu ve- nulos. Todos os' pequeninos
lho amigo mínelro ..Geraldo mares interiores da Sulça se
OurLco. de nenhum modo cs_. descort'navam ;aos nossos 0-
tavamos habíf.tados para re, lhos: o lago" de Leman. o dos
ceber sensações. telu:c-itas, A Quatro CeJl_tões, o de,Lucer­tE7Q'a estava, fechàda, total-j na, nen�lql� .eScap-:_u as nos­
mente hsrmétcà

. aos nossos I sas pupilas. oe falcoes, sobre­
olhos- E este �'ComliÍt", corno I voando aquelas montanhas
um bólido apagadc, que ape- maravilhosas em tamanha al-
nas resfolega em "la bemol", titude.

, ' . .cortava a dís.ancía Londres_ A segUIr, avístar-se.da !=lua­Ràma em duas horas � cinco se toda a Itália d_o norte amihulOIi.. .Ó:
'

sul, se a partir de Florenya
Tempo' recordo Tempo es- não tívessemos inteiramente

plendido. encoberta a terra !lor massa
O prímeirc- ra;.;gão no 1C11. de nuvens. Allenas Roma e

col de nuvens ncs permitiu seus arredores .estavam des­�nxel'gar till1 lago comprido e cobertos, Fizetn?s a aterrissa'
estreito. Eí'a o lago de 'Gené- gern mais suave do mundo,bra. Recebeu-se o pr'meiro neste aristocrata do céu que
boleürn do comandasrte, Esta- é Q "Comet", Ele nos ofere_
vamos a 41 pés de attttude, E ce a sensação de segurança
voavamos a 7li6 quilQmetros. �otHl. E, ,ao lado disso, .de uma
Quase a mesma ·vel·ocid9de do elegancia de linhas, de uma
outro "Comei", -em que, -corn i:;sbelteia de Dorma, que lhe'
Santiago Dantas e Jorge Pra., conferem uma distinção de
do cortamos, num vôo de ex-» cisne do firmamento.

IPJRANGA

SANTO

.' .

E: D :1'1: A L

A.r

;' J?ela,' J�r.es�):Í.te edital, :e_;� ctUn.p::rlmento ao J;l,ispo�to n.oj11-t.;,�' lé(1:r�.�'.fu .das ::I.nsttu&oe�" aprovadas p�la Por!arla l!'ll­.l:r�st:el'!a�'{nr!;A:g, de �14152",c0X:voco o:;; ass?c2ados de:;te Slp-dÍcáto !flllra .3" votaça_"o no; p�1to par� eleíeão da Drretor-la,ConsêlhQ1 Fiscal e Representantes da Entidade no Conselho
da F,eqeliação.. . .

.

A Elleição será, l'ealizad'a -no diá,' 6 de. junho corrente,
das 8 às 18. horas e será,prooess;lda·. perante a Mesa Coleto-
ra desiltnada e que fuÍlciónará na séde do Slndícato, à rua,
15 dé,Novembrr..:, 642',2.o;andar, sala. L

" Só {ooderão votai Os a$soclado� quites, contando mais de
fi meses de inscriçã{j no 'qua�-o- spcÍal e mais de 2 anos de,ex�Í'cicio' da profissão, a _m-e7;i>cs que' se encontrem nas con,
diçiões previstas no art. 540, parágrafo 2.0 da C.L . T., maio­rfi!s'··à:e; 18 anos, sabendo ler' e .escrever, e que estiverem no
goio dós dh:eítcs síndicais '(art: 2 das "Instruções").

,

'

Cis, associados d-everão oOmlJarecer durante o horário defunci6namento da Mesa COlétora, perante estas, munidos do
recíbo de quitação de mensalidade sindical, ou declaração dosfridikàto ;para 'suprí-la, bem aSS:m, para prova de �ua iden�i_dade, cem um: dos. seguintes documentos: - carteira prof1s_

,

I'�i()n:b Carteira de: id'entidade, card-eneta militar ou carteira
de In�tit1,rição de Pl'ev-ldência Social.

.

I I
.. . I() associado.poderiÍ'�obter informes na Secretaria da 'En­''',essoa men e: "a _tidã:i;l.c: s�bre o lo.cal em qlfe :Iev�rj votar,. sendo-l11,e�. ..

.

do' €.'Xarrimar as lIstas de d'lStrlbUlçao de votantes.
,

.

• Blumenaú, 2 dê júnho de 1954.
a' RU:I Cei Eugenio : Sindicato dos Empregados no. Coméróo de Blumenalt� , ...

FABIO MAGNANI, Pres·dente.

D
.,._. �'"-":,� ;':;;�""

dep0is" •
. ; nlingão" pnra q,ue. fosse ver o que
CONFIRMA I estava �,� passando,

,Tambem a esposa da vítíma Sor- í' - "Não quís acordar "Domín,
ciría. Araujo, maís conhecida POl." gáo" - prosseguiu ela _ mas ele I'''fita'', confirin� a versão dada por ouviu do quarto e perguntou a d.
d. Rosa, adíantando que "tudo foi I Rosa ,,� os homens estavam farda- I
um atentado pois e�es queriam dos. Recebendo resposta negativa,

matar "Domíngão";

\
preparou-se para sair, mcs ao che.,

Disse d . Tita que "Dorningão "

gar a porta, foi ecfaqueadn por A.
chegou em casa muito cansado e ronso caindo ao chão em sangue".

Ifaminto. D::.pois de fazer a rereí- QUASE LINCHADO o
ção, dí'rígâu-ce para o quarto de' CRIMINOSO !dormir, dizendo' a' eh que somenz I O criminoso, logo após desferir'
te o acordasse na manhã seguinte. dois golpes na vitima, tentou fu- IIpois teria que trabaíhar. Nesse mo- gir, sendo pers�guido por nume,'
menta, chegou d. Rosa, contando rosas populares. Pouco adiante,
que s�u mnrid� fora preso por p·o.· foi ele :::.lcançado e surrado, .s6 não
lidais e pedindo que chamasse "Do se consumando o linchamento, gra.

ça.: a intel'v1'nção de policiais, que

E por ali passavam casualmente e
" j.,

.

condllZil'am o criminoso para a de-
de. '

legacia ..
O d f'd Ouvido em c�.rtorio, negou o aso'programa ás re erl as

sa,sino a autoria .do hOmicidio, em- Ifestiviàades constará da ex- bora dezenas de pessoas o apontas. Itração de ,uma grande tom- sem Ç01l10 o homem que desierira
bola, em que serão postos á as facada.;; no motori�ta d� Tenorio

Cavalcanti. Ao lhe ,er apresentaõapremio belíssimos e custo-
a arma. negou ser de sua proprieSOS prên1ios, assim 6J1110 dade, acrescentando que nunca a Ihaverá leilões de prendas, ha..ia visto. Confirmou, entTetanto,

roda da fortuna, tiro ao al- ser proprietario dQ terreno ondo:! o
.

casal João Fern:mdes de Souza, ti­VO, "pescarias" e outros en nha s�u barracão declarando, in-tretenenimentos
. curibsos, ch�ivg, que pretendia despeja­

que constituirão grandes

a-!
los.

tracões. Do mesmo, modo AS DUAS TESTEMUNHAS
4

, ,
Os dois homen; que acompanha .havera churrascos lflm pro-, ram o criminoso' e qu:!. se diziam

I fusão, bebidas, doces, café, polici.ais para amedrontia,r JO�OIe frios. 'Fernandes de Souza e aSSlm forçar
Durante o dia de dom in- o d(l�peo, foram i�ent�icados e

. -
• presos, logo a segulr. Sao eles, Sal­go, prOSSegulraO 'OS festeJOs vadcr P�reira da Costa c Otacilio

populares, prevendo-se, des Mai::., que tamlnm foram ouvidosfl'..__._.IIIIIÍ_IIIII. IllllillIlllili' I de já, enorme afluencia de pelo delegado dc Caxia;::.
t 'I' Disseram eles que estavam acom-ea O lCOS.

J:'anhando Afonso mas que nada ti.,
nham visto a respeito do crime,
nem sabiam and,"r o criminoso ar­

ln�do.
'

muito menos, com f.aea�pu­
nhal.

que saiba 'ler e escre­

inglêS e ale-

Muller, 53 .. Caixa ·Posla I, 66

I

.. I T A J A I'.
( I' V I TAS LJDA.

A EMPREZA

SAPATARIA
I _

,

i Vem�e"'se uma, :por motiv'Oi
d� doença, c I o�ima .fre�uezia
cl 2 maquinas lixadeIra a mo-

tor etc" por preço de oca­
E sião _:_ Rua Joinvile - BIu­

menau.

de funda�

PROJE'rOS • CONSTRUCÕES
.' .

URSO
Sondagens para fundações-Execução

çãe.s

Responsaveis it�cnícos: .

Renato Ribeiro Cardoso -_ Eng. Civil:
_Wa1my Bittencourt - Arquiteto

.

_. "

�

rr·r.:j?���
Escritório: Rua. Hercilio, Luz, 36 - S13.

Caixa 'Postal 186 - ltajaí

FILHO em Itajaí, necessita

Camione�.e
. "Crysl-er'�,' em,

perfeito �stadO" de
. :;onserva­

ção. Preço de Qcas!.ao: Cr;$
30.000,00. Iniorma;""úes à rua

, João Pessoa,. 77. Séde: _Rua Felipe ScIririidt, 18 - FLORIANO'POLIS

H

o �toRTO
restanuo para, 1) agricultor somellLe
os· 15 por cento. do. que terá de ti­
rar aiuda os impo5tos para o Esta.
do.

�Cnm eose si_tema declarou Ser
gio Velicllsky, é facil lJrever que,
,dentro de 5 ttHOS no nlaxiuJo, todb�
o cou!:.rcio c industria serão �"".{erci
dos exclusivamente pelo Gover-
no'� .

Sobre �s c:n!sas da escassez dos
genero; ,p,litnenticios, esclareceu lJ

ap;Hrirla que grandissimas quaptids
des de lucrcadorias São ICllviadàs pa
ra a Russia em troca de armamen­
to.

. 'óI}{'ul1ngão'" era Ullla figura po·
pular em Caxias, s.endo tam.bern
conhecido dos jornalistas, em vir-·I
tude d,,;; const:mLcs emboscadas
que sofreu, juntamente, com o de­

putado Tel1orio Cavalcanti, 'Servia
ao parlamentar l!á lI! anoS, c

..
Clla

U!ll pouco (!e motorista, gua:r'.'!�
costa, lHOrUQ1!10 e gu::.rd.ião da fa�'
mUia T'CllOrlo Cavalcanti.
Po,suia algum dinheiro, tendo

compradu uma fazenda, na qUtt!
criava cerca de 300 cabeças de por­
cos. Alem disso, �inha duas easas

em Caxias, sendo uma' dela.; a que
morava, nn localidade denominada
PantanaL

IUUlTOS AMIGOS

I l
OS' pelos no rostO.

aI) costureim 'parisiense, tenha

já comprado uni deStes €Spelhós
tridimensronais .para as SUM

"Domingão", apesar de servir ao

deput:;do 'I'::norio Ca"ale�nti, não
tinha inim\gns em Caxias. Segundo
declarações de pe,soas de sua fa­

mllia. nunc"".se meteu em brigas, a

não ser aquel!l.s em que e_tava en­

volvido o l!:U patrão.
Era alem disso, uma eepecie de

'inte:mediárlo \entre a população
elas localidades de Vila Rosario,
Centenario Pantanal e o parlaD1el1-
tal' caxiense, tendo i\:.ito inumeras.
amiZÇlJies. Nunca �5teye' preso mui

to' embora todos 0_; outros homfms
de Tenorio, mesmo inocentes, te·

nham sidO detidos pelas autoridn-'
des policiais caxienses.

Os proprios !lolici� O estima.
vam e er:J. comum ver·se o motori�.'
ta ,em conversa. Ilmigavel . Con1 os

investigadores na p<Jrt;l! da delega
cia. Durante o t�mpo em .que Teno­
rio, logo apos a morte de Imparato
é B�reco esteve internado no Hos­

pital dos Servidores, :ficou toman­
do conta da residencia do parla­
l�entar, .não permitindo a entrada

de ningucm, nem mesmo da poli·

PREGOS
Temos em Stock pregos

10130 � 11127 - 12124 -
1411:;' ...,... 14118 - 16112

_
.

Armazem. f'Santos" - VIla
Tel'ezinha - Blumenau.

ela.
O delegado Frederici, ex-titular

da d::l.,gacia de Cax;,as, ao saber

da morte do motorista ficou _muito

;;,entido, pois era um dos que pri­
vavalU à� intimidade de. uDQmin-'
gão". O proprio delegado f-ez que�­
tão de que a família da VÍtima fI­

casse· sabendo do seu pesar.

Armlà dfl (;g�1I,. �l""
. te, l'.eTó!,�e!'ê!-t. lJ�sto·
...!lu etc. _;_ (j_nalquer
',. :muc.: CQ.MPRAM--S:&

NA

• ' 're�ar.�. ti
I futún "
uà fUi.

Debatida a questão' do
prê�b do açllcar

Bolos Confeitad'os
_.

�

u

_

Modelos Attl$ticoS, Pa­
ra f'si'OamentoS; Ani­
versártós,' PdmeÍra Co­
munhão, e Batismos
INfiORl'1AÇÕEs' COM

SRA· MO 1 L E R
Rua C:.rlos Rischbie-.

ter, n,o 480
Telefone, 1 3 - () - 1
As encomendas devem
ser feitas sempre com

anteceãenela (IlÚnÍma

er� . ..

ti

lUFO

,I
•

@ lôdo pena o sengu/Ih
"

• fósforo para O céfebfO�
• cálcio plllra o, OSSO!!,

o MAIS MODERNO FORTIFICANTE!

LABORATÓRIO LICOR DE CACAU XAVIER S. A.
!

R. fr.ira rllSi'n, II· Tal. 32·4l3U· Elld. Tele!. 'TU!fÜ". C. P. 3.084 -t. PAULO

Brunquites agudas ou crônicas
fiA TE.AS COM o

... .. . ..

�t4eAleatraõ.tIl'�,� .. ;/ep
Um compodo d. vêQ0tai'l
brasililiros fama;", polo
'.\1 valor t.rapõ!.ltieo�

L'.

Um pr@duf@ ,J�
r::
IJUllti811 UCOR DE CICIU �"YIQtJ.,<L'. ' ... . .

'''' .

.a.'
.. .. ,
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"GOVERNO E TRABALHADORES SE IR ..

MANAMINOS MESMOS PROPO'SIT05"
IDiscurso do Prefeito Deeke na sessão de encerramento do 2- C. R. P. SM

Numa demondtraçâo de
simpatia e apoo à causa dos
trabalhadores de Santa Cata­
rina, .[lor ,�casíão da sessão de
encerramento .do 2.0 Congres,
só Regional. de Previdencia.
Social, realisado nésta eída­
de, o prei1eito Hercilito Dee.,
ke pronunciou o segu'nte dis-
curso: ..
"Exmo- Sr. Governador do

Estado. Distintas!' Au:torida­
des, Senhores Congressistas.
Mais uma vez

.

�sta . formosa
cidade, p'laritada. . pelo gênio
arrojado e empreendedór do
Dr- Blurnenau, nas margens
do manso Itajaí-Açú, foi dís,

. tínguida em ser a séde de um
, ������__---------------m----------__..--�, rmponente 01ngr/zsso, desta

vez, do Segundo Congresso
Begtonal em Sta.: Catar'na,
..
A escôjha recaiu, acertada­

mente, nesta urbe.' que é col;
meia de trabalho fecundo e

,lt:aIíiador, �Xíelnp'10 magnítí­
fico de operosidade, onde as
mais úteis e variadas atívida,
des humanas se desenvolvem
e frutificam. 'I'odos atúam e

contribuem, dentro de sua es;

-tuperida capac'dade de traba,
lho, para' o bem comum, felí­
I cidade e progresso da socíe,
dade, E 'dêsse Iabor

'

constan­
te, eficiente e profícuo. nas­

ceram a .compreensão e har_
monia '21itre .empregados e

empregado�res, operários e pa­
trõ,es, formando. uils e outros

·da riqueza e G;J> progresso dos
povos cultos e civílzados. Go­
vêrno dívorclado da classe o­
breira, é governo destinado ao

fracasso e à derrota.
Eni nosso Estado, que é pa­

drão de congraçamento e eco.,

nornía, Governo e trabalbado,
r'es se irmanam nos mesmos

ínterêsses e propósitos.

O preclaro Governador do:) ·F11liIi'xaça-O de preço�:l��d��l��' !��Z:�lO �1r�����: ., .

'

��ie�;tr���jt�e �ó1�o���'a:�
pa·.ra exp'ortaça-oempolgante e magnífico de

encerramento d') 2 . .0 Congres-
So Reg'onal de Previdência
Social, demonstrando sua

preatigíosa . solídanedade e

valíoso interesse pela causa

daqueles
,.

que íorj2m o pro­
gresso e a riqueza: das gran;
des Nações. Agradecemos ao

ilustre :GiJvernador de todos.
os catsr-íncnses, pela sua pre­
sença nesta solenidade e pe­
Ias ,palavras de estímulo e

contõrto que, em breve, pro­
ferirá nesta concorrida e to­
cante solenidade. S· ExC" :3..,
não só compareceu a êste ato;
mas também deu todo o apõio
e muito contribuiu para que

êste Congresso se realjzmJ�,
como importante e decisivo
ac:mtecimento na vida sindi_
cal catarinens,e.

D .stíntos Congressístas!

t
lhores e um futuro menos in-I ao plcnáríi da n Congresso

Ernd ias consecutivo:s estu, certo, bem c:;!mo 1:l�1 an�pa�o Naciona] de, Prevídênc.a se­

dastes ,= debatestea teses e ma' s amplo a famüía ,e a VI- cial, a realizar-se em Salva.

questões interessantes, os pro': da 'agi�ada, difícil e sacr-ifica- dor. na Estado da Bahia, me,
blemas .do operário, .;JS assun- da dos trabalhadores. recam pronta aprovação e ra­

tos
.

da previdência social- E' nosso desejo que os as- sultem em maiores tranquflí ,

Tendes direito a reclamar pa, suntos e debates ventilados dades e melhores reivindica­

r a os vossos associados, atra- no Congresso Regional de çõ:�s para tõda a familta opa,
vês dos Sindicatos, dias me- Pnevldencía Social, levados rária brasíerra".

a grande família obreíra do
progresso do nosso Município
e arcabouço da economia es­

taduaL Aqui não há lugar pa­
ra suspe' tas e ressentímentcs,
nem abrigó 8. p,�l'niciosos ele­
mentos desagregadores e ím.,
buídcs do propésito de esta­
belecer discordância fi �sa_
gregação entre o capital e. o
trabalho. Todos Se compreen­
dem} t:d'os se .entreãaçarn pe­
los vinculas da estima e pelo
respeito à criatura humana.
Dezenas de mtlhares de. ope­
rários' das ma's diversas es,

pecíaf dades, em tôdas as ho­
ras do

'

dia, atravessam nossas
ruas em demanda da· oficina
para ,6 desempenho da' sua

árdua missão cotidiana, em

benefício do Brasil.
,

A classe operária é :Jbrça
viva, que atúa diretamente na

grandeza da Pátrla e no de.
senvolvímento de toda a ati­
vidade humana fi, por isso, de­
ve continuar permanecendo
na sua posição de acatamen­
to às autoridades e respeito' à
lei.

Daí, a es: reita cooperacão
e sincr rc entendimento entre
ela e o Govêrno. Este lhe dá
o apóio" as leis de assstência
e previdência social, lhe asse­
gura ·0 direito de se socializar
mas. .em tr,oca, recebe (} tra�
balho leal, organizado. produ.
tivo e constante, que é base

··Cr$
C�
Cr$

150,0'·
80�08
1.00

ESTATISTICAS OFICIAIS .DEMONSTRAM QUE A

PRODU-I'
7.607 iem 13,:r,l-s. 5.992. no

Rio e 8.002 cm VItoria.

CÃO E' BEl\'[ INFERIOR AO CONSUl'tIO Até O dia 25 ü·� mao foram
>

cml.arcadus 14.177.720 sacas,
RIO, 4 (Meridional) - Está Ainda no mesmo dia, oe I sendo

13.[\24·.555 parao exte,

sendo esperada, entre hoje e embarques para o extcríor a- ror e vendidas ;5.:,431.939 sa­
amanhã, um), decsão gover- tll1g1ram 21.601 sacas, ;;pudo cus da safra 195J:;14.
namental sobre o preço mini
mo para a exportação do ca­

fé.
D:'ante das previsões esta­

tistícas cflcíais, a produção é
bem inferior ao consumo pre­
visto, pelo que o governo vi­

$a defender as cotações do ca­

fé contra possíveís manobras
esp.eculat'-vaso O preço espera­
do oscila entre 88 e 90 cents.
de dJlar por libra peso.

Contrabando para o

Pal'.1guai RIO, 4 {MeridJ - O as- alguns diretores co Clube
N a reunião de oniem do . .

t'
Junta Administrativa do IBC,

sunto relativo ao despejo Alemão, ,antIgo l)ropne a-

o st'. Cassiano Gomes dos da Comissão de Readapta- rio do imovel que hoje o­

Reis falou sobre o contraban_ ção dos Incapazes das For- cupamos, que, em virtude
do de mudas e s,cmentes de ças Armadas do prédio em. de uma decisão judicial, o
café Dara o Paraguai, via Pon- .

d
ta P�rã. que Je acha instalaca, à rua, mesmo deveria s'er evolvi-

Aludiu ,ainda às r,eclamn' Aquidabã, 320, para sua de- do ao referido clube, po­
cõ>:,,, d,5 cilfciciÍ}tores contra volução ao Clube Alemão, dendo o mandado de despe­
ta's fatos. Disse da neeessida- em face da sentença judi- jo ser expedido a qualquer
de de d soarmos das sementes
selecioeaclas agora contra- daI, ainda está pendente de
bandeadas par:1 � melhoria da solução do' governo - dis­
produção nacional sabend�_se :::e-nos vntem O almirante
que <lo seleçãq estava send? �ei_ Fábio de Vasconcellos pre.to pela InstJtutJ Agronomlco 'd t dI··

,

de Calnpinas. ; SI en e aque a Comissão.
.

!

1
Nlovimellto nos portos d,� 'I A vis�ta do general
exportação \ Caiado d,e Castro

Em 25 df:! nEio corrente fo- í Há dias - prosseguiu o

r�'m ne�octadas c�m 0. "xte' I almirante Fabio de Vascon­
l'lor 24.219 sacas r"� cafe. sen-Ido 12.313 em Sant:s 225 no

celIos - rec.ebemos na CRI-
Rio ( 1.150 em V toria e 2.5311 FA a visita do general
em Paranaguá.. I Caiado de Cc.otro, chefe do
Na mesma data foram des-! gabinet'e militar da Presi- tas no mesmo contidas, poso

pach�das para exportação I d . d R 'bl'
.

1 S3 O g:verno dar uma solu�
34.173 sacas, sendo 20.255 'l�Ó I

enCla a
.

epu lC�, a. qua _ . ,.

Rio e 5·587 enl Santos,· 2,697 : esse orgalllSmc. esta dlreta-
I çao. Esse questlOnarro­

�m "{itoria e 5·634 em Para' ,mente subordhiado.· Ness3! .finalizou o almirante - de­
nagua.· I ocasião, esclareceu-nos o verá ser devolvido, pr(!!en-

general Caiado de Castro, chiclo, á Presider..cia da Re­
I que soe fazia acompanhar de pública arflanhã ou depois.

IQUebrandO Cabeça

BERICHTE

ITALIEN-BRASILIEN

'RIO, 4 (.M:�ridiolllÜ) - Im Palácio Chígi In RoQln

tauschten der italieni:sche . Aussenminíster Píccloní. und

Brasiliens Botscliafter Carlos Alves de Souza die Noten

aus, de· das, u'éue. Allko:rUm.en zwíschen Italíen und· B:rasi�
liell ueber den ÚlÍtv.erkebr enthalten.

Sinta Que
.

Democracia Hão (' Um M i lo"
Discurso profer�do pelo sr. O. Navais no 2- C.R.P.S.

---�.-

REGEN DIE KAELTE

----- -----------------_.--------------------------

CURITIBA, 4 (Meridional) - Nachdem die
stuermischen R€genfaelle ,der létzten Tage in grossen
Teilen vonPara�ánachgelassen haben, slnd die Tem­

peraturen uéperall. gesunken, zum Teil bis zum Ge­

fri€rpunkt, zum TeU'sogar noch unter Null. Allge­
mein hoft màn, dass slch die Kaelte nicht 80 sehr
verheerend'bemerkbar machen wird wie im vergange­
nen Jahr und dass der Frost vor all€m die Kaffeezone
nicht schaedig€!ll wird, In Curitiba selbst sieht es

zurzeit bereits wiede.r nach anSteigenden Temperatu�
ren aus.

"Qu e
...

Santa
ft

CatariB3

Interpretando os sent�men- cif�cação geral das forças dI::

I
tam qu.e aqui fól'a estam·os

tos ,= OS id'eais dos. o:mgressis_ produção; Com uma legislação trabalhando por ideais co­

tas do n Congresso Regional social-trabalhista aperfeiçoa' munS,

de Previd.encia -SOcial, reali- da o potencial das f-orças do Ao incansável c01npanheiro
sado nésta cidade, de 1.0 e 3 trabalho será aumentado e se Elias Adaime, Os 110SS0S v<}­

do corrente, por ocasião da estabelecerá em todos.· ,�s se- tos para que continúe na sua

s,essão s'olene de. �:ncerramen_ tor,2s d� trabalho a· [laz e a trajetór:a, trabalhando com

b· d� memoráV'21 condave, harmonia que d.evern existir ardor pelá congr3.çam,ento das

que foi presid'da pelo gover- entre as classes. .
Classes trabalhadoras do Bra_

nador Irineu Bornhausen,
.

o O Brasil é muito grande S::l, !leIo congraçamento de

sr. O. avio NovalE, repr�en_ mas resta ainda muita. coisa tod �S os trabalhadores deste
tante dos sindicatos trabalhis-I por fazer para que sua g:ran- gigante' que acól'da ao ouvir
tas de Blumenau, proferiu o deza seja sent"da entre todns o grito dos ideais· qu.e hoje,
seguinte discurso: . os brasileiros. A extensã-o t2r- nos .'.:mimam.
.. "Exmo. Sr. Governador do ritorial não é. suficiente para Ao Exmo. Sr. Prefeito Mu­
Estado::-. Exmo. Sr. Presidente tornar uma nacão :tJtt.e e nicipal, a nossa gratidão pela
da Comissão Nacional de Pre� 'gralide,-'porem õ que faz gran� hospedagem que ofereceu aos

v:dêncÍà • S)ciaL .ExIn,os. f!;�� d.e é. a paz interna, é o �spí- t noss�s companheiros de outras

p:c:esentante,s da. Assemb�ela nto'de luta pelo aperfelçoa_ localIdades.

Legislati:,a do E�t�do. Exmo, llle�to de sua mágUina .de .pr�- j Ao Sr. Governador �'o Es­

S1', Prefeü? MUlllclpal. Exm?s_ d�çao ': pelas· suas. lns�ltur! tado;
o �OSSD r,;;conpeclmen,to

'I s1's, Representantes do LeglS- çoes aflID de que haja 1: ber.· pelo apo!o que ,se d' gnotl dis_
lativo Municipal. ·Dignissllnas dade.e não haja tanta f:Ome e . pen.sar a este Congress::. Fa­

autoridades c�vís, militares R. nem tantas enfermidades que I zemos v·Jtos que Sua Ex,eelen­
ecl.esiásticas_ Meus senhores. enfrnquecem o povo, afim de! eia, assim como todos os que
Prezados companheÍl"os C<Jn- que haja felicidade relativa Ilhe sucederam, contil1úe a es-

gressistas! . entre o p-;lVO, desde. as crian- 1 end�r as suas mãos às nossas.

Abrigados pelo této deste ças até aos que, já .exaustos mãos calosas, numa d"mons­

magestoso teatro, onde mui- por longos anos de trabalho, tração a,e que o Gcverno é o

tos outros memoráveis concla_ preciSam do merecido repou' ,p.ovo. c1,lja nata somos nós, os

\'es foram l',�alizados. Debru- s,o na velhice. trabalhadores.
çado:s sobre as mesas dispos- Sr· Governador, que Santa
bs aos

.

derredores deste re· COl'npanheiros congressistllS! Catarina sinta, como nós ago-
cinto e na tribuna deste pal:- Que estas idéias e sent'mentos .ra estamos sentindo, que a

co, . estudamos,· discutimos, a. 110S animem é nçs projetem Democ,racia não é um mit�, tperfe,'çoamos. nossas' tés€s. a� para a frente: ..que continue a que o Governo não é mais do
quais encarnam .. 0 .. espirito de haver solidariedade entre to- que a expressão da próprio
nOSSlJS i-=ivindicações mais dos nos; que' procuremos a- povo.
sentidas. Demos aqui todo trair [lar<l b seio dos nossoS A todos vós, congreE.istas
nosso es:B;rço para bem cum- ideais os homens públicos. e de outros municípks, que nos
pôr a nossa missão; e, E',e dis� teremos cumprido 'o nosso de- honraram com vosso sacr::fí­
so resultar alguns benefício5 ver para com nossos compa- CiO. ficamos gntos pela c:m_

para as trabalhadores estare' nheiros de classe que; hoje, vivência fraternal que manti­
mos c-orrlortados. nas fabricas, ao lado de suaS vestes conosco nestes poucos
Pelo ainbiente reinante duo máqq'nas, nos seus caminhões dias·

rante os nosSOs trabalhos, pe- a percorrer esti'adas, nas suas A vós Congressis!as que

k ,espír'to de cordialidade (' locomotivas a gemer ofegall- cruzarão ,:.s cé'us do Brasil,
pelo .entusiasmo com que os t,2S pelas serras acima, nos P'')- desejo uma feliz viagem.
companlleiros debateram e rões dos naVios, ou no fundo A todos o nosso muito o�

defenderam suas téses, é de de suas minas de carvão, sin- brigado". , .

S(! ter a certeza de que as 'clas­
ses trabalhadoras catarinen­
seS .estão· atingindo a matiúi.
dade e já se pódenl ombrear
cOIll os cl)mpanbeiros de Ou'
tros· Estados da FederaçãJ pa.
ra a conquista de nossos ideais

::�;.;�Smri:'�:r.��ed�'':,� l""fiiíí'í(l-MFDi�
minha a percorr,zr; estamos � DR. MECESLAU SZANIAWSKY �convencidos dé que a

incomo,
Médico do HnS{1ital Nossa Senhora da Lu'Z �

.preensã':;l, a'"nda existente em Conault6rio: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - Fr..oe 2665 j.·certos grupos de· homens de Residencii1: R. BARAO DO RIO BRANCO N, 529
empresas cOilstitui um sério' CU RI.T 1 B A - PARANA'
·obs:áculO que teremos d.2

I
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAJR ;�

Icer, mas, por {Jutro lado. Doenças. da ,pele: Eczemas, Furunculose, Coceir'ls, Man'ltJS homens d,.e emprêsa e ·chas. espinhas, etc. _';'. Glândulas. Falta, de regra.e, Exces.. 'f;
muitos dos ·n{)sg.�s govero 1.- 60, Flores 'Brancas. Frieza sexual, Impótên::!ia. EBterilida··� I
tes já coinpreenderam que o de,. DesenvoJvUneonto físico e mental, etc. - Doenças crô- �

I� orimoralllento· da assistenc 3 • daI· R'
.

t· V' AMl" õ"
Êlõs trabalhadores' . e o ap'e,

tu.C'll' em ..er : .euma lsmo, , ,a:t:1zes, .

sma, a ann cr •

�.
. , ..

- .._,- mca ...,.,.. HemorrOIdas, etc.- �
f' içoamento da, n:pssa legisl l ATENQAO: Consulta. em Blomenaa n05 dias 26 li se de l' I
ção trabalhistH serão o splai

li
--- cada mês, no HOTEL HOLETZ --.- t 1

.namento d:;s óbices para a pa- • ""'������-..:..����

I ORK::IT:�:· i::=:mo �::::aft
. Engenheiro Beltrão wurde von einem 'verheerenden'

I Orkan heimgesucht; der seht grosoon Sach�chaden
I anrichteíe. Das Krankenhims des Ortes, das sich im

1 Bau befindet, wurde praktisch· zerstoert, Ulld mit

I vielen andere� Baulich�eiteI;l ging es .ebenso'.
... Gross 1St auch dle Zahl der Haeuser, deren

I· Daecher abgedeckt wurden. Schweren Scha�en gab es

"auch in einem Saegewerk, wQ· die Wieàerauíbauar-
i beit:en rund �OO, 000 Cruzeiros kosteJj duerfte!l. Der I

.'\ en;stÍlriderie· Personenséhaden· ist ebe�ans nich;t: gl;!
rrng. Zahlreiche Persqnen wurden.so schwer verl€zt,

! dass sie in der benachbarten ,Stadt Campo Mourão
Íns Krankenllaus geschafft werden mussten.

I BRASILIENk,HANDELSSCHULDENAN EN�LAND
. RIO; 3'-:rMeridional) - Das britische Unterhaus

wurde in seirter letzten Sitzung darueher informiert,
dass Brasiliens Handelsschulden sei Oktober votigen t

JahreS: um.' 2d·,Millionen pfund verringert wurden.

ZUl"Z'eit hat Brasilien noch etWa 40 Millionen Pfund

Handel�schuíd.en .<ln England.
-��_._,

Uff;I fItOdtAo do

�ABORATÓRIO LICOR
DE CACAU XAVIER

S.A. .. '

DEUTSCIICES ROTES KREUZ HOFFT AUF KON­
TAKT MIT SOWJETS

BONN:) 3 (UP)�� DaS Deutsche Rote Kreu2

(DRK,) hoff(:.,dàss es âuf der Internationalen Rot­
Krellz-Tagung"E11:deMai in Oslo den ersten persoen­
lichen Deleg��ion aufnehmen kann, um das SchicksaJ
der nóchniclit áus Russland heitngekehrten Deutschen
zu klaerén: Wie der Praesident des, DRK, Dr. Hein­
rich Weitz, iii, Bonn mitteilte, hat der Vorsitzende
der 'sowjetischen Rot-Kreuz-Organisation, Cholód�

I kow,
seiúé Einwilligung zur Aufnahme eines solchen

Kontaktes gebeli..WeÍtz
.

tente ferner mit, dass seit

einiger Zeit auch mit dem Roüm Kreuz der Tschechos
lowakéi Verb�'ndung· hestehe ...

Prolongue
sua mocidade

com

OFORENO
(Orma-RIIUllldll' Integral)

o moderno
tratani'ento
das fUn{lÕtl5
femininaJ

NESTA FOLHA

APPETIT
... ,

'

:..
.
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KALBSRAGOUT M1T SPARGEL
•

, i kg� Kalbfleisch, 30 gl'�Butter, Muskat, Salz,
.. 30 gr.'MehI, 500 gr. BrrtchsprurgeI. .

j Das K'.a1bsfleisch in nicb:i: zu ldeine Wuedel
f schl1eiden, in heísser Butter liéhtgelb anroesten, dann

J mit Mehl bestaeuben·mid mit etwas • Wasser úder
Bruehe auffuellen. Nach 2Q Minuten séllzen und die
sauber geschaelten Sparg�+ in kIeme Stueckéhel�· ge­
schnitten dazugeben... AlIes zus.arnmen

. garduensten
und kurz v.or dem Auftragen<:ínit etwas

.'
geriebenem

I·Muskat abschmecken. ,

..
.

'

. ,. Wird das Gericht mit Spargel .. aus Konserven .

bereitet; so kommt di�ser erst dazu Wenn das Fleisch
gar il'it; Zum Auffuellen kann das Spa1;'gélwasser Ver-
wendung findEm.

.. .

1'6,."/,, do

Prof. Fernando

MI;.lIIie5
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WIENER $CHNITZEL

4Kalbsschnitzel,.30 gr. Mehl,
mehl, Salz; Pteffer, ZitrQne,

, zum Braten.
.

Schnit7k1 kIopfen,' ·sal.zen, pfef�rn, in Mehl
und geschlagen�m, mit etwas Wasser gestercktem Ei
und in SemmehnehI waelzen. rn einer Bratp:fanne
Fett heiss"maohen, darin die Schnitzel, beiderseitig
braun,·bratert.

"

Die Schnitzel, sollen trocken und

knusprig sein.
.

.... Mil Zikorienscheiben· IUnd
.

schen gatniert servieren.

HUMOR
.• Eil1e Zigeunerin erra:Ú�t hei einem Mànn: der

ihr dié Hand hinreichte .die Vergangenheit
Zukunft. ..•. .

.. ...
. .. '

., _.- Freudestra:hlend ge'lit er weiter.

I
- "Und das Geld", sagt die Zigeunerin.
- "Du erratest alies und wusstest nicht' das.s

ich liemen"Groschen bei mir habe?"
,

�

. ,'.
.

.

. � .���"'- �-�.�-.-..-.�� -�- -�-�.��--.,...._.
..

'

---- .... -_.,.... � --,-_.-.�-- .-----..---.�--.::-
..

mínimo
do café

Ainda não foi consumado
o desejo dos mutilados
Esperadas as prOVidencias do glverno

momento. Ponderei, então,
que a CRIFA não (.·(mtava
com outro local para alo­
jar os mutilados que lá es­

tão sendo readaptadc,s, e o

general Caiado àe Castro,
mostrando gran5e interesse
em torno da qu,estão, entre­
gou-nos um questionário
par:l ser preenchido, a fim
de que, através das respos-

�i;j, __ �.2. ,+-,

� ,

_ .. J-.,.._-�. �-,� ,_.��

f HORIZONTAIS: 1 - Hones- VERTICAIS; 1 - Mamífero

; to; adiante-l:',2. 2 - Ass'"m se- das matas brasil.e'ras; nome

I ja; título arabe· 3 - Tene. bíblico. 2 - Certa; orgulho­
i br{)so. 4 _ Pintar com as co- soo 3 - Por ordem; invoca�

res do arco-iris. 5 - Susten- çã:). mística dos índioS. 4 -

tácul'J· dos aviões: nome de Põe .:IICargo; caminhava. :> -

hom�m. 6 - Lado; peneira; Acha graça; pequena baía. 6
- 7 - Tumultuar· 8 - Zom- - Falta; surpresa (ihterjei­

ba; unidade das medidas a- ção). 7 - Imorredouro; prc­

grárias; venha cá, 9 - Ori- posição. 8 - Calcareo; sem.

gem (figurado); magoa. 10 - . brilho (pl.), 9 - Aldravê

Denominação; moveI. (pI.); praia (figurado).

R e I o j o a rI a

CENTRAL
H·A R o L D o REGUSE

BLUMENAU - S.C. � Rua FlorianoPeixoto, 89

Caixa Postal, 439 - T'elefone, 1638
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,)lIA-c.± ..4;A-- ,u. ..,. #i4IJ!!ií4!L$i42%#@� • _ 1 .
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Urua COUlÚl ê certa: poucas do- ,luenos preço, 'Vista estarurn cnns

"as de casa '!lOden�' dan.se o lu- tantcmente saínda da moda, as saias

"

pl'oe"(\('r
A fazenda

COlll nn.rãc prejui;603 c sf;:"ia

não empccga-Ics .

,

melhor-

-"::0 de comprar todas i:t< peças Antes de mais .nada é preciso ta prrcl,..;,a. .sor passada cunstan­

.1[> vestuârro da melhor qualj'da- lembrar-nos que. nem sempre o tement e ti ferro p0l" estar acrn­

<le,. Por issp devera ser estuda' preço das Cousas é que faz a. pre enruguda, não. sendo pois
da muíto t�m a questão, ante>;' elcga'ncla da. murher-. pratica para a. mulher de hojo ,

oc fl.'.zcr uma compra, " Ao comprar UJn taJllf'ur, J."lI' T'a rubem II ;5"'1.1 \'cst.ido de ,lã

As mO'cÚl:õl;;'s par ísíenses.

dei
exemplo convem escolher sem- paru .0 I;nvet'nO, "pe";).r du . ODe'­

l.l,tiita"p'raÚea aconselham q�c pro uma lã. boa 'I' bem t rabalo.a- te armplos, dn'crá. ser <1t' l:m,t

�c :fi'';n'' uma 'divisão' entre oS 'da, pois duracá niais tempo e qualidade. Um vestido bom

"rUgos_que. 'deverão ser plJtj� ;cOm pequenas mocttrtcações ele 1'11 o inverno vale mais do que

{'G�ÜS e��.;s 9q';e, �)Qd��l s�· moda. Igunl-,;tres de quafida'dc ,infprior, prtn-

jcC1Palmente vara, uma mulher AQUI ':.stâ a ,'eceHeL do AS· ;'rú'ira cerca.. de um dedo de ii, .scltar

1·
...·.-IIIIÍ..IIIIIIÍ.IIÍIiI•••----II!!II.-.iI!I!!I!------!I!!!!!-� ''1UO trabalha.. Scndo di! bon: SADO Cr�ASSICO, f(;Ho no

tor-"gua:
se f( I' llece_�arí'ó pôde-se

I'
c{Jhstítuirá o molhozinho que se

qualidade b:lstará que " \I;,� com I nu. Clü;"siclI retatívnnient c, pur: ';;cl''';·i"·,,j'JJ: mnts água, aos poderá dc.'ama,· sohre a travessa

ne"�<'ól'i·o", diferentes 'P"nl qlHJ tl'W u autontíco deveria Se)' feio rPouon", durante >:> cozlrncnto. A em tor11'.1 da - carne

,�, pareco IiHfIll'rc novv. j'10 110 ,,"pelo, mail 3S coztnüas :n.miadeiru (leve se,' pot�ta no for la,inda apresentar '�, parte. €Ill

'Nií,<l' l,ense ern cnuonorntzar- modennas não siIo' apnrelhadas 1 n-o já bem quento c de dez em

I·rua
rnothetra..

, I
'

j
'1" "mau!' pu", se ele dov"�'á, pa ra, isla e é preclso então- COU

I
dez mínutos :<e abrirá o fOJ.'\IIO 'O assado tatnb{!t1l pôde "C!.r

,durar dois anos un t rvs , 05 a-i Lentar-sa com um métodc .iuc "'para virur a carne e molhn,-!a, ,to-:. em cacarota . POnha 11a

i �e:-;sÓ,.�<)s s�mp,'� novos dar�lh�- dá, tarnbem bons res�lltadoS, Ise :Q1' preciso, ,co�· O .nlC'n�o. 'Jr� :çaJ.'ó)a gordura abundante c fa-
ao () aspecto- moderno, e o 1.eol.1 O assado. quando e de caru€'

I
eozimento. 'É.l PI eC1SO calcular U'! ça: cora!" ::1. carne de todos os la

: do de primeira qualida'de- não I de boi, .deve ser- bem amarrade jJn.a ,h':)l'a de. fOl',no • pal'l� c:;d� ,'dos a fogo vivo, abain.:-t€:' 'depois
i perdcx'ã a elegancía quando o ,l)al'a que as fat.ias rcsuttem rc-

I
quüo de carn€' se se tratá de. cal' I à chama, c deioce cozinhar 1en-

; corte fOr simples, I don�inh�s ou ovais, e entre' o ;ne de porco e�tão o tempo s�rii.' tamente, v.irrun:do COIU f'requeneia Brusque,
,

e
" . .

I ;\ bolsa para todo" 05 dias
I
barbante e a carne se colocam' de qU8l'en'ta nunutos por quElo, �

até que fiqu0 cozid'j,. ..
o .sr, Al�lO PlCob.

Hamhenl deverá ser em courO, �o t
alguns rilXtürrhos dê .losn1anlnho I' Ól.ta�d ..

o' "ssado estiver 1'1'011- \ I dentro; nesta c!dade,.
I
passo que as, hOl�,,� de .prUl3 i se gosta des�e a�'oma, O p�da�o I,to sera dlSposb sobre �ma ta·

. Os ml'lSll!OS si$temas de cozi- i
t
ou para. a nOlte, de !anta.k'w. po! ele, ca:t)lle aS,llm pl'el1al'ado e pDS boa e cortado Hll fatias com núillfo' para {) assado servem pa-Iden"l SEr de qualidade inft\dot�. ,to eln l1nla assadei,ra. c se a car unla faca �etn an101ada. �tfta' 1 f� qti:�Iquer Hpo de carne e s,?_· y

I Os cosmétIcos tamb{'m dFve-' ue é de quuJ.idade l'nxll1.a d .....-" se "acl'escenhu:à um pouca· de á_, ':p�de ainda. :fazer cozinhar no I C < t ,I."
- ,I d

' ' � f om a sr a, 0ac Ida Le-
,ruo ser escolhirlos dn lJIclhot' ser bem untada a·] nlantCi;.o., gua quente na, assa (!lt'U em que" suco da ca"ne as batata" córta '

f'Ih dA'I '
- '

I'
. �

f
nou', ! a o sr, lberto e

I
quahdmle-, Do contrario oca-io- pond) r1_!>o�", no fundo da "s,a· foi }lrepar.a,lo o 'assado; :para "d e <r' o ' S�, se' F

'

da L
. '

.

I';
as m ",om s gro ��s, que sra, ne eno11''', contrairá

'-;-_____ _ � __ , ,__ _ , ' , ll'ão aCt'escentadas ce.;rca de meh 'matri1noni,o hoje, nesta cida_
"UiU!! II WOCiIHIk w"''S:mmrll!li!!lllli'''j(l Jhora:- antes 'de terminar O COZi.! de, o j·::-veln Erich Hausmann,,

D I] FH I fi I].[). A n n D li Q �mento, tomando um delicado sâ-' filho do SI', Augusto fi: sra.

II D � II H U U II li O
�bor�, " I Berta Hausmann.

de verão. a bolsa branca,

Onde .podel'êWuS economizar? colares.' flores

Pr ímcrrnrncnte l1(.)S aru- vas, !oãoc prncísam ser do

g�;; �lc v,el'ii�J, O verão � a esta' (caro, basta que sejam

Ç<.ctO econonnca. Os vcst.tdos de rê assentem bem,

verão lião mais baratus qual- I E os vestidos' :Pl'U'o, fetitas

-

H. P R O B S T
- Cit'urgião,Dentista -

'\0 Iado flos Corteios e Telegrafrs _ Alameda ,Rio Bran­
co or. 8 - BLUMENAU

DENTISTAS
DRA. RUTH DE JJORRA KAES'fNKR

-

;;__ Cirurgiã _ Dentista' __
COll1>1!lta! díàrtas das: B às 12 horas c dris : 1.1 il" 111 110""5

ODONTOPHDIATRIA - Terças e Sextas feiras
Consul tório ; Rua 15 de Nov, 1502 _ BLUMENAU

DR· VICTOR C GARCIA
- Cirurgião,Uel'ltista -

Rua 15 de Novembro 1392 - 1.0 andar - Raio X - Fone 1694

DR. EGON GREUEL
- Cirurgião-'Dentista -

RAIO X - Rua 15 de NoV':nnbro 1166
PREDIO,' FOTO HUGO

1.0 andar

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS
, ELLINGER

Rua 15 de N.:J\'ernbr-o nr, 592. _ l.o andar - Nos altos da Far­
",macia Sanitas (ex·�llinger)' -'-- "BLUMENAU - Exames de

sangue, urina! fezes, e.::carro. secreçes. urodiagnostico da
gravidez, culturas, etc,

ATENDE TODOS OS DIAS UTEIS --

MEDICOS
HEMORROIDAS, _ VARIZES _ e lJ..LCER.AS

DAS PERNAS: curas .em operação, - Dispepsias. Prisão de
Ventre, ColHes, Ulceras do �stomago' e 'Duodeno, Disentel'ias,

Amebtase Intestinal, Fi�suras, Fístulas, Coceiras do Anus,

.. , ..
"DR.. ,ARY TABORDA

Chmca Geral de Adulto; e Crianças - Consultorio: Itoupa\'3
Seca - BLUMENAU.' - Horário: . 'dáS a às 12 horas,
Resid'2Ilcia: Rua Preso Getulio Vargas, 143 - Telefone: 1166

'-, ,

"DR CARLOS GOFFERJE'
" Clinica ,Geral - Ch'urgia - Hospital .. Santa Isabel
Atenda' chamados p;;1::>s fones: _ 1196 e .1633

(Fabricação' da Brasmotor)
CINCO ANOS DE GARANTIA

(ompre",o no invemo para fe-Io no verão
Pagueo-o em suaves prestações mensais.

"

de, França,
Bueno, Luis
tps- Bueno,

. Sergio
Prado, MU.1."ilo

DR. GERHARD HROMADA
EspeciaH�ta 'Cm alta Cirurgia e dcenças de Senhoras - CO!!'
sultas no Hospital Santa Catarina _ D�s 9 'às 11 e das 15,30

às 17 .. hor"s - BLUMENAU - Ho'pilal Santa Catarina
INSTlfI'UTO DE OLHOS, OUVIDOS, :NARIZ C GARGANTA

P{;r ísso, tornuu-se um eleme.nto

'Pilo de .formal Salada

1) 1 fatia. de lH'esltnto .sob "0-1 nese
pica'do cOm maionese

I

de presunto sob I 5) 1 f',)lha,

misturado cO,m I 1 fatia de
,

i tela assa!la,

!tarde
1---

as"im: depois de' 6) 1 fa.tia der quelJo prato
os camarõeS 2 filets de auxovas (a.lic'J:íe)

DR. O. R,' KRUEGER
�-noenç-a..; de Senhora::; e Operações. R3ios X - ConsuItorlo:
Hospital Sanb Catarina".- COI1Sulta: Das 9,30 ás 12 horas e
das 15 às 17 horas, Residencia: Rua Marechal F, P�ixoto, 253

Fone, 1�58 -, (em frente ao Hospital Santa Isabel)

"BRilSTElVIP" é um refl'igerador
que agrada, IJelas suas'linhas aerodi­
namÍcas, é garantido por cinco anos

com uJ3sistencia técnica.

3) l11!>:nteiga de

, DR. TELMO DUARTE PEREIRA
CLINICA GER..<\L -'-, E>p:clalista em Doenças de Crian�a

Cousultorio: Flori.mo Peixc.to, 38 - 1,0 andar _ Fone 1197
:Re_idencia: Rua Paraíba, 170 - Fone 1074.

DR. RENATO ·CAMARf\
D(Jlnç35 Internas - Oper:açõ«3 - Ondas

Cons.<Mtor-in: Tra-yessa '" à'c Fevereiro, 3 - Fonco:
Curt:J.5.
1433 e l:!�Ji3

Inistul'ados 1 rodela tle ovo, eozWo,

DOENCAS DO CORAÇÃO
DR. CARVALHO

(E�"trocardiografial Av" Rio Branco, 5 (sobrado) - Ao lado
do Cine Bu_eh - Tratamento de 'neuro.es - (PEÍ<:oterapiaí

MOL;ESTIAS DE SENHdRAS

:pão'

Um refrigerador conse1'va durau-

te :;eman&H, carnes, frutas, verduras;

Índi;-:ppnsavel <ln bem 'Bstar doméstico
DRS, TA.VARES e HEUSI

Rua. ]5 de Novembro. 1135"- 1.0 andar _ .. COrtsultoriu:
·!cler.nes: Dr, Tavares: 1-161 ,,- Dr, Heusi: 1077

e ti �.aú(!'� de todos. () refrigerador é
conserva pícado finíssimo, jun-
to com algumas 'alcaparras
,�"lsa, Foúne bolinhos

.1 �alJse 1'[':) ovo bat.i'do e d�pois em

farinha, de rosca bem nua. e
,

'I
frite"os

:dep�iS at� 'lU'3 fiqUem,

f'
!loura.dos, nllstul'andQ m,etade lla

, !lha, metade -azeíte. Prepare
jiarte, pnra servir e'ln molheira.

'j
este molho: '-Faça. dissolver dUHS

anchovas salgadas, depois dE

i bem lavadas e partidas em pc·

INSTITUTO RADIUl\l
DR, A, ODEBRECHT

Raios X - Fisioicl�apia - lVletilb()lhnw.

Resldenei8: Rua 7 d!! Sçt'�nlbro. 15 - rrctef(1ne 1141

,

."
,

CLINICA.DE OLHOS
OUVIDOS - N'\P.lZ -- e GAitO,A.NTI\.

DR, WH,§ON 1';'\NTHíllGO
}�:;5htellte tia Fftt�uldade de _1\,l�:didlla di4 Unh'er:.lda_fJe úu Bra::;tI
Cawulta�;� 'H(lráriIJ, rl::s lO b:-=; t;! hora:-i r; das 1'1 a!:' ln llfJla:,

Cnu ultóri'O: .•fllutU 2fJ .lt_.""11!.tal �nHt;} 'lGnl"}r:1

tlDVOGAl>OS
DK NUNO nA GAlHA LOBO [)'_E(A.

--'_ ADVOGADO �-

l'hnHH-tdos para outras comarcas - Rl1;l 13 ele
bro, 11136 - 2,0 andar - BLUMENAIJ

At.ende

DR.ADEMAR LUZ
-_ ADVOGADO

Atende em qualquer comarca do Estado. - Residencia: Hua
Paraná, B - Fone 1602 - Escritório: Rua 1;1 de Nuvcnlbro.

3413 - Fc.uc 16131 _ BLUMENAU
-------------------

"BRASUMpn é de dislrihúi,ão exclusiva de
.

" ��
t

��. �
, � " �

Prosdocimn SfJciedade Anonima
Escl'ítórb c

DR. J01\.O DE BORBA
-- ADVOGADO -­

residência à rua XV de No,,'oJllbro,
MENAU - '1I:lefone 1560

__ BLU,

DR. HERBERT GEORG
-_ ADVOGADO ---

Escritório: Hatel Holetz - BlulTlt'n"u

DR. GENTIL TELLES
-- ADVOGADO --

Causas civei::r, cOlnerciai ... , crÍtllinair, e- trabaihi:.-ta.:
E,critório: Alameda Rio Branco nr. 62-A Ao Ic,do dos Telegraf,',-­
Residencia: Alarnoda Duque tie Caxias. 106 - Atende eh,,'

n1ados para as C()lnarcas do interior do Es1 ado.
1"e'11'o lHO -- BLUMENAU - Santa Catalina

CORRETORES
ULMER LAFFRONT

CORRETOR _ Rua Maranhão nr, 2 - BLUMENAU

llILl\-lAR ZOEIIRER
MASSAGENS MEDICINAIS (Diploma Alemão, VELHA

Rua Dr. ?'..:nadeu da Luz, 261, (Edifício Rittel' I

DECORACõES HEUS!
Engo�· Luiz, Procopio Gomes - Decorador: Rubens Heusi
Engenharia, Cálculos, Projetos, Construçõ"s, TC!PQgrafia, De-
'co+allÕ.àS,), P.ublici�ades; ,·Rep.-esentaqÕ€s. Cedmiclls. P.I�leto-

res, Móveis Funcioml.Ís, Revi-tas estrangeiras,
Alameda Rio Branco, 86 _ Telefones 1074 - 1687 - B1umen"u

'1

1;
"

ii

,.'

:otgon'di bran��"
, ,poIs ,

.

bal:!tal'� .repGt:i-IJ;r, rio verde cama de. oliVia _ vei"
qUllntas :fol'em' necessarias, . P1Hl!' melho..- m�rrn... " ..

. "

� v_o -- ",retQ
l"l, um· gl.'acio!w motivo chinco a; fotta. -em toda ã barra _' Use rosa claro _ bO;'do <_ B �

. .

.1. •
� e""., or"a-.,f:S, .para. €i sua.�i.oa.lha �eo 'eha, .cOliélHII'l'VB$"t;::);lS como: .azuE:tei se 'l:Í<llr pontoll:' OheIo .._ $O.m.n'a

---' O,' (lesenho-, é -'de' "'ac}U"'ln A clan� . • -�"e'l� ,

� .. � � � � .-' ,n..._ " Quro ,lê. cana' - Cruz; - Atinhava: '_ Haste,

Modelo de NABIA
Apresonto hoje a, '\;oce., leitó-
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���� �__� ��__mB�..�__�__....�..__���__..�._MEMB"���� � �'j� �__"���""�__"""mNMm�"�"��"Ba..�..__��Th�d�*�--��--��<��--�----��--� � __

ii Blu,nenau,,�ps !�W��S cetsrinense«compeões claA. C:/O 51;1.1
·

... Ji�ers�s �Qme�8gen5I nos dias' 19 e 20 elo corrente
de Itoupava S<:cu, as guar-n i<:óPs do Club�;N:áutiCó amerlCauo 4a: ptuifiL; Um emíssarão da: 'agremill.ção I do 'Iii cores cJt! no "'50 Estado, en-! Segundo foi informada nossa 1).'U'o. org:.miz':!1· o programa

Amàrren P. possivelmente,
i
'n= Além dà co'mpeii�ãó :':: próprãa- náutica blumenaucnse, .sr. Her- mo tarnbern do Brasil, em Ca!11' l"('portagem, segunda-feira à noí das homenagens a que já nos

"l",r�", o quatro 'com mamn VíIÍerding, rumou na se- peonatos de singular Importnn- te estarão reunidos novamente referimos, como aínda '.:ia l;!e-
'j'J c1Ube de" Regatas mana passada à Capital u,o Es- cía e expressão. os a ltos prócn'es ip.irunguistas, ga.da, do dia 20.
�amp�1fu, brasileiro e

'.' ,...., , ..

tado, afim de 'CQ,n,.';€guir junto 2..mil!9lJ!!li�IlIil1I1!1Eii&::ll1:!1m=!í8'_�i!lliI&ill!!t!l*II!I_II!I IB_mllill-1iII"--------"d.. '-rreIos dirigentes "amaré"Hnhos", aoa mentores d:Cs clubes a qtre
sendo j�sto [,'I "� destat!uei en- pertencem os citados atlétas, a

"

. Não apenas 'vrn Blumcanu pr-eo da ent idnde, cujo presidente vem

cupa ;0 problema das
' �r,bitra-I de solicitar novamente à

•
." gens. VivLIÍl: os' dh:oigtlritcs -: ':..os B.F. 'o concurso de Saiva.l!(a

.'..1:a J c�Ubes locais, "há' anos; à pl'OCU- ! Lemf;s dos Santos, para con­

:
.. J,T� d: u�á. �OlU?ã.o, para_ o; caso, ; trotar_ 0. matcn principal �c a-

...

,�, qual. jamau, cncona-tarão . 'I manha; UJ certame' que r st.á pa-

1 Em. Joirrvile a sit�açãd é bem t.rocínando : Caxias x. São Luiz, I
�Íl.is'· grave, n.{s�e '

.

particular. I Apitando coretarnent c a ptleja
;i

.' .. -

'

,
"

"Améríca X. Operar.to, na tarde
'I'erça-reíra à noite,' quando J':'S de V:'e3tJ decidiria o t it.ulo 111á- l�in de emprestai- maior seusa- CorH exceção''':de Flancisco . Li-' do dia. ao de maio pa-oxím., 1'.:15-

representantes. .dos.. ·_e_lubes fili.r, ximo. Cr.so eorrtr-arío , isto se' ctonalísmo il competição. bi:ci lvIira. que vem r evela.ndo sado, caiu o Diretor ',:a D. A. da
dos� dá' DiVl.:sãb de ,·.Ho'n.:-a, tro-; vencer um.a das rrpresentações Na próxima terça-Ielra vai I bons -predrcados nésta--tarera di-: Liga locar na simpatia dos ,�Ju­
cavam idéias com o 'prestdenze as duas etapas do campeonato, SEr debatida em seus mínimos! fién que é' a

' dé . dií-igir -partídas I),.s c_ cidade dos prtncipes, que
da Liga Blumel1auens�. de Futc-l não haveria nece�s.idacle de uma detalhes a organização do cam'l'di' futebol, os; demais juáiés da

i
de longe ,querem "_r os

bóI, com viqtas ao pro;dmo decisão em melhcr de Ü'ES, peonato de 1954, devend,) o as',L.J,F. nenhuma confiança jns-j"fabulosoS" Benedito Campt's tIciunpc.onat? Oficial da ,c�...ad-:!', É um assunto que. 0.5 �irigen- s�nto. em téla ser. a�Plame.�ta piram
.

do
--

camlJe,j'nàIo·' da -ref<:)-
i
ArthUJ: Paulo Lang".

It<:1P.proU' 'o sr. Sebti;..tião Cruz a tes das I:.'JSSas agr<ffiIaçoes de,
I
dJscutIdo, e submetido a votaç<l(l", .

P05sibÜídâde ·de' vir
.

o refériJo 'Ivem estudar cOn1 atenção, Este I havendo grandES esp€ranças por '. • , - -_, • " ._-

cl;!;Inpoonati} a 50," desdobrado em novo. sistema de disputa, adota-Iparte do pre.$idente da L._B.Jj'. r..
'" 1três tufrio; 'dentro do cri"teúJ I do tambem no certame da Liga, de que sua sugestão venha' el1� I') d T· d Iad<Jtado em 1953 pela Federação J�invilense deste ano, cremos: contral' éco jU�t� :a'Js membl:o� F ré·teR· , j:Of ·,...0 I ra entdSI' ..

'
.Metropolitana de Fut(bol. I nos, muifas vantagEns trará a-cs do Conselho DIVISIonal da dIto

'.
, .' ..•

----------......-.

�::::.:::Eoa�=��::
P"p,'" "lib" · ao públio .-' ,.",,0,

l�j!.��lnt!çõ!���o"���n�!r!�SO�l'"aop�,:?!�.í12a· vo lIa de certame de.
'TIod;ts as equipes jogar�am (n- ;, fABRiCA DE MAOUUIAS E fUNDI(ÃO MORITI do TJradentes, clube filiado iJ de, pois deCidiram eles prop::rc;',
t.t:�_, 'Si 'Ms dois turnos iniciais.

.

. .• Liga 'r-taj�i€·use de Desportos, de nar Illé\i' um ê-omlngo de folga

cuj() campeão> asseguraria peló De ED1VfUNDO MORITZ '. ,lcvar-" ii. vizinha cidàJe praíana a,os joga'dore:; al,,-,i-yN·dcs.
Rua Uruguai. 30 - Caixa Postal, 7-1 .- T�legl": "l\'IORITZ'?: d: :éóhjunt>:i profissiou'al do Pal- 'Tamhem o União de 'Timbó

_-- I T A J ·A I ---
.

.
.

.. " "'.
..,

.

'Fabricaçiío de Balanças de 21), - 30 e �o I". - Bombas Inglesas de'. meira&, JIià 'tard.e amanhã,.. para I propos a realização -de uma par-
I 11,4 - Bixo para sp-rras cln'lllan,s - Furadeiras bori7,ontais j>a- I

com sua l-tida ':amistosa ao, 'Vice-campeão
.ra nl(1nta�enl em áro.:.ação {le matt�tra- "'_ !,�err1t�ens (',ompletas - . , - '_ .. � . .. J -

Serra fita _ PIaillas slmpll's, 50 c�nt. dr, largura _ CílilHlros pa- representaçã.o." do '.líol�nejo Extra, talvez na pró
fa padarias. moendas' para "anil " dra,�n, complet:l.. para .arei:t e A P�'oposta fcitá pejos tiraden xiina seruana seja ô a,,�unto ele-

pedrt'gnlbo5 - Oficina, ati fUlltll.:ft\' C) ",t.a.m"nria Projetos, or- tinos fOi jülgada. satir"faiórJa pe .. 'rinitivamcnle re�olvido, com a.
çamcntus •• dl'Dlal, infot'maç{>t'N lia. Fi.l,.h:a,

los dirigentes do Campeã'), do fixaçá,o. da dala pa.ra este en-

Ce!1tena"rio. no ent�nto ficou o'éo"ritt'ó'-

'deies 1J:10
t.imonerr.

1. .. A.
tre as ln!!;m.!ciQ, as - lloinenagens vinGa dos mesmos à nossa eída­
de que' 's'erij,o alvo _os: CO�\Pone�- {le, no dia· 10, vespera da Regar
;tes da gua:rnl1;ãa, ·caplt!!J).1f:,a,da. la.

, I A rníssâo do 61'. Hcrma:tin W'il-

,
Iguat�riIi da. Silvei-. lerdH!g' �,)l'OOU"5eo de ê,:d10, poâs

,
. ..' I

'1'11., -do Aldo Luz, -',e dó "douole", o convite que fez' 'foi aceito i-
;skiff' do Clúbé Ni'l"Uti�o :Martinél-,' mediatamente, não, \�ais h<1.vc':'-
,
". I

;U {Váimor ",Viléht e :h:!'a.lll?el Sil- do quaisquer duvidas quanto ri

'véirá),: dóis outros /'l"€ci:àdores presença. dos '''ro,vers'' floriano":
sagraram! politiúios

.

ne'b ·cid!'.dc onde scr�'

110.-

Matriz: lTAJAI�

de Fevereiro tl� End, Telcgr.: tlINCOu
c.s 50.000,000,00

46..000;000,00
'

" .; . c-s

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCO' E CONTRIBUA. ASSIM· PA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAIVII�NTO DA.

.

-_ PRODUÇÃO --

PAGUE (-ii E a U E·_ -(O M
simpatia dos clubes de

oa
Desdobramento. do certame prvfj�sional em' 3 turnos'

�e.nos .

a conquista do'

Vke-cam-,peonato. O turno final,· por 3Ull,

vez"o'iucluiria numa sérjfl de jo-
e',,,g' cOS

. ':quatto é1ube�
-

jnell1ore,
colp"C!idos nos ([tjis primeirCs t.m

nos e se fnsse outro o. quaõl'o
c:lll,1peão, .então tuna "meUl-O!'

_."'t

em andament::J. tr.iun­

os primeiros p�lT 2x1.

em Uaf
l:oa. sabatina futeboIi3t��C':4, te- pa. c3ncl'1a da F�_·d

e· D!, Uh� D� m"/). I ( ; li I hi ii?d�Y:oram a saúde
dfj seu fUhQI l'á a V!''',scilciar esta tard0

:ÜQrianopolitano, Avai � tl"i(�{llql c;-; ,j{� UvtranJ

!l1Ju,l'lnnidade de �c. defrontar na

t!Jrcedo!"

{) Paula' Hamoll, que

esta.rãO'. de folga no {!am�éono.to
da cjdad�,- _t'ar,ão, .fI)l_,C_1ll'ª't(!�,. a-

ofi,

Dois jogos serão realiza­
dos no perioda da tarde de
hoje: Doze de Agosto (FIo-

Seu' !ilho corre e brinca o dia todo... e, à noite, quando o

cansaço'é grande, êle repousa e dorme. Mas, quer'nas horas
em qu� êle brinca,' quer nas horas em que êle dorme.
milharesde pequenos inimigos de sua saúde trabalham silen-·

ciosàmente. .. São os vermes, que sempre - momento".
após momento - movimentam-se para tirar de seu. orga�:
nlsmo, o

..

�lírriEmto qué deveria dar-lhe n1:Jis fôrça e'- ânimO'.
Càbe a você, que é sua� mãe e·. é esclan'('ida, defendê-lQ.•

Lwreeo dos vermes, ·dándo-lhe LICOR DJ:t� CACAU·XA::;'
VIER ..... um vermí1ugo de ação moderada
ser tomado, :por. tôdas em idade

fEXPlOe.· ·��OS;:� _. COMERCIINTESJ
NIl:.SU1çD:�� "Jr 11·0",;( DOS

RIO;" 4 "(:NterfqióiJi;il)" 2'1
\Í" ponto de, como "comida

Ludo
.

9ü;iin�ã�S ,'.1i�fqriil.r l3ÔD", muito simples <e facil

ql;lé puskas, a tmnOSO cra- de. ser preparada embora
que h�ll1�ar?, -já:i�Í':�:t0l!�e del ttlUit,o iildigésta e :desaco,?-
cohlÍtla'ltll' Si1iça�.·Aiías .

a' selhavel para o estomago In

eX'pIE!'f�ato- :�rri' -toEfit{ "·dos". Gles. , . •
.

dcs fiuIlOSüS' iúiíriêS' ClfJ 'cra� 'Por enquanto _;_. Ínf.or­
ks já c;:,óiüêçQu'r: p�rêcéque l \:na-se - ,os jogadores bra­
tão cêdo nã()'t�rm�rá; Va� I sUeiros não .foram "moles­
rios. p'róduto�:'c�s"ff!6 . 'sendo': �ados" pelos. éspertos co­

lançados ris. <ptaçá; '.expIai

llilierciahtés.,
Ahida 'não .. hú

tam�ó a, populàr.iclâde de nenhúma comida com nome

gr�u�de$j jng��oreít: "��h'aJi';' Qe geIite nossa/nos, lux,u?�
gélros.·'

"

;�.
-

,'.' . .•. ..' ; 1:'51S
re$1cJuruntes I lt'elv(!J[.!�

·püslüi�/p:OY éxé:t?Plo;'vé'm coso :Esper.a��k:l para. n;ui:toobtetlçlo. grande sucesso. A, breve um pratmho; '1 utun
r}lJhJieiil:ll"1p feita":' {> grnndü :'t ];1 B:l11:l7.:il·, "

. Veja aqui o Gve º

LICOR DE CACAU XAYiEit
Comolet!lmsnte inóFensi"o pora <> prgonhma, g' (1 . (",,!cd 'l!!9.'
Dod� '�9f tomado GIm, 'qulJlQuér épacll." sam diefa i)JJ ourg;'nt91
D9 9Ô#o agradOv.el� n60 contém óle-n (\> lIt!O írflt� " .'

.

intesfino I"FãntiL t.lnpregado no Brasil J,c'! mais dê !;tj
t:!nO�, deva ser nórmalmente tomado por tód·:Js. r.u
�rí(Jnços a parfir de 2 ono�. Cons\!lh �au médiço
ti peça-Ih� que lhe fale ,obre, as qQolidad",s do Licor
ti" Cacau X"vier.

lO vermífugo de çonficmço da.mõe brasilelrgi
.
. .'

U TUa· C.ftlD RI·Hl.NSf
.

�

Df SEGUROS GERlTS'
operando também em

Planos acessiveis a cada bolso
,
,

InIormaçôes cem Livonius & Cíu.

Rua 15 de novembro, _ Blum enau

,·t-me:ww.&

Bandeirantes x Ipiranga, atração de hoje em Brusque'
os �cçv�los juvenis� f(;lUininos c

t,il ul:JI' R nw.sculinos da Socieda­

de, Espcrtiva __Band.eirante. e· So-

con(J.:�õe8 de soLrcpujar as' tur-

5.i1V!D� F€rl1al1-

mas de .igual ca,tegoria !io Ban-llUlllel'O dois do .Campeollu[o de

v.oleil:l'Jl.,d::. Lit;:I1. .:. Atlética. Dlu-

111enaucmre·, com nova série de ci ;dnc,,,

tres parUdas, desta feita entre Ipirang'J.

dCirante, na quadra da cC1ina.

Viajará a delegação e!-J Ipi,ranRcereativa 'e Esportiva

ga, com u�tltino a Brusque, às,
Assiwtla a. rodada fi" hQj'.� a' 1.3 horas, ·'devendo acompanha-la,
'Js�réi'11 nu certame das rl'pre- o nr. Vilar Pedro GaI'be, Secrc"

6cu1açÜf'R (.:)._ clube f.iCc]jauo, oru

Itotll1a"_';" Seca, euja tal-era é das

tário Geral d[l. LAB, o apontador
JI.:[oeímann ('> 05 juizes }{retsch-,IJllrtrllluldor em fltA. C.t.!Ju'bHI

J) A f!

AFAMAI)AS CA§JJ!!mAt'lI

"NOBISn

(x'utrolarã.o,'lnais 3,l'dlUU5, t_enua

llue seus prinl{ iros
ern' visín

c •.HHIJrcHl 's-

rnar e Duda, que
ludas as parti'tlas.
No t�si::r" juvenil atuarão Pai..:

M(1nke�Eru:�qtle .

l'da,l'f1l1 F.,hr!l d.a: ml:'lI)í)f

cl!l!iltl!!ra (III 1h',��11

JC _"

l.l!lhnr. <J li 'Í{!.:Jnwll tu.

t)l\r1 Ai!81at�
-%-

'a,,,,, xv. 1380 - ex. POlltal, 31M

BLUMENAU

I �F: �'--: pry�:.!bi!it::::.ie::-; dr:;. \,'!t -:r.E;

du::; H.fJstrelas'j ipirallguit:..:t'U� t':jt.:_t

'lHa"" nub.s, 1"1'a_ndo-.;;c <lH (,.,1],- l\1el"ced0� poderão formâ,l" no

ta fi. classe bem SllpCri1..'l' das SC'l:teto feminino, enquanto a €-

do E ],·taluéca. J.Ianta,
Ana, Rcse, EP.:::. Vera

m'oças brusquenses, que quipe masculin'", titular con�a.!'á
campeãs do E:,'tado, o mesmo já

I não acontece COIÚ suas equipes
masculinas,. as quais estão em

C'�111 I[) concurso .de Cava. Calyc­

laglle, JaeÍ, Fredi, Erigel;''Zézo
e Amadio.

'.. ;

,eumat,ismo;�.
Nevralgia?

_;.:. II

SI 'H;
..

i Linimenfo
�f�ito in)&diato.

5anapor t uin báIilaÍnv de açãiJ,
sedativa contra. a dôr nevrálgicÍl3.
Ip.umática ou muscular. UlTlll fricção,
�om Sanador estimula 11 circulaçãb
languínea e produ� rápido alivio,

{IM�F�ODfJfO º�

11,0 IIRIU} RHIll ç nR º l C ft G P li idJl/1 f, R �" I.
t.
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f
Afonso ch:gou acompanhado de

dois homens que se diziam policiais
•

que" hprender.anl'� meu "marido. A-o

de� Jo�18Dv,"'I·e ;������,� :or::;:a:: ;e��as�: ��:�
t:ção. O motol:Ísta estava dormin'

do e. acordando, saiu para. verifi-

SI"ln"'lfl"caça-'o� :;n�o.q��r:i: �a;��;:' c�:s:no=�
,

faca. desferindo ·'lhe dois golpes.

.

. �:a:f��::,,�ti:�;':lm:r;:�"i!�t.ant��
meios culturais, do Dais ,des- tConclml na �,a
tac'?:ndo-se Os seguintes,' � que
já confirmaram a sua· pre­
sença: D. Sigaud, Bisp,) d;) Ja­
carezinho, D. Antonio Màyer,
Bispo de Campos, D. Lázaro,
B spa Coadjutor de Assis; D.
Daniel Hostin, Bispo de Lajes,
D. MaÍlUt21 d'Elb':lux, Arcebis­
po de Curitiba, D. AIi:onio
S?ntos, Bisp,) ele ASSis, dr. A.
droaldo Mçsquita da Costa. vi
ce-presid�nte dll Camara Fede·
ral 1: ex-Ministro da Jusf ça,
dr. Geraldo Bezerra de Mene�

Consolledaca-O das' dl"'I·da�5 e· ���fT�t�Z�f�li:l;J�;i!{iidas Congregaçoes MarIanas,
�

dr· Plínio C:rÍ'eià de Oliveira,

n a- ta Um' I-O 'O e m�p r e's II-m o I �i�t��::�f::���:i��!��!�:U
I
do ColeglO Santo Anto11lo e

. D. Pedro II de Blumenau' e

Esclarecimentos do B. do Brasil sobre as transações do sr. 'João Goular' ��: fi:s��e���i�a�: ���f�:
ba..

1.0 -:- 0. sr. João G:Jular�;,

I
sumíd:s. era deved:r ao Ban- Informou o sr. Antenor Ba-

que ha malS de 10 anos \'..�m co por empréstimos feitos em tista que a missa camnal so� RIO, 4 (Mcrid,) _ Fugindo do fronteira da China Vermelha após Só pode trabalh3r ...:._ esclareceu
realizando operações <;omuns administrações anteriores. Jene será realizada nõ ipateo rzgime comunist.:!. d!> China de Mau. ter sido despoj!!do de todos seus - quem :pertence ao Sindicato e

com o B:'lne- d) BraSIl,
.

na 2,0 - Essas operações, na d�? 13.0 Batalhão d·e Caç�do- 'l'ze TL!n:;. chegou ontem ao Rio. a�1 haver7�. O fugitiv:o r-Isso-braneo _6 pode ser síndicalizado� quem per
sua quahdatt;,� de pecual'lstu • SUH quase totalid'lde haviam res de JoinV' 11e. bordo do n:!vio "PrJvence", o ;:pá- veio par:t o Brasil sob a custódia tenc� �.o partido eomunista. Os não
e propr etário de fazend"s no 1 sid') deferidas na bas� de cré� Os meios católicos daqu,'é!la trida russo-branco S�rgío Vcndcns·· do Conselh!J Mundial das Igrejas comunistas e os estrangeiros são

Ri.o Grance do Sul, com !Ja- I d to J;:,�ssJal.
'

cidade p,guardaln c,�m grande Iry, cngenheiro·mecanico :formado e do Centro Russo do Brasil. [obrigadOS .?, p.'!gar t!ltos impostos
tr,ll1cn O que respond2

sOb:ja'lf
3'0 - A atual arunin'stra_ espectativa e interesse a reali- no Instituto Politeenico doe Harbin, IMPOSSIVEL O TRABALHO , diários e, c?.so atrazem esse paga·

mente r,�los com,promissos <)'S- ção do Banco do Brasil, en1 zação desse conclave religioso, nQ norte d:: Chin::. Homem de vaso LIVRE : m�nto, .ão multados de 3 por cen'
- - -

,.bedier.cia a uma orientação tudo f-::zendo crêr qU'2 nele tas POS,f-, 1l0ssuidor d;; m�is de Fal:::ndo á reportagem, declarou tp sobre aquele imposto, por dia

I de ordem gel': I, no empenho parf ciparão del,egações ma_ 35 mil dolares. fabricante em Shan inicialmente Sergio VedenskY ser

I
de atraso".

de reforçar com garnatias rianas de quase todos os lnuni- gaí de máquinas diversas Sergio impos.ivel a vida para os não-comu Acrescentou Sergio Vodensky qu.
reais os seus crédEos, entrou cipos do Estad0. V,densky só poude tr;;:nspor a nistas na China de rviau-Tze·'l'lmg,. o eperario n::. China Vermelha é. 0- carne. não há manteiga nem mar·

��:i;i����:l:��d:��aao�i�'� I ESla�S� 'eman-a o eIcerrame010
I :;:::.:��:��:,;;���; ����;:::::��'2i�::'�;,:�;:

n) bolho aberto ..o", um I
no. "Do,".', a ,um' d, c<,,�" .,""oto mu<to m,� ,t., _fi ,H.,

��:1td���:;����!is�:��I�� do Ianque' rll!ll'l�'o adm'1-0185'Ira'1111,'o� ! :��::;=r:;��� :r?;:��:�:d:S:r�� �:�::���a0��:i����:=:';':��':���e��
sabllldades anterlOrme-nte as- . Governo, E.Q alL--rilio' dos soJaddos no 2J� p::::. cento �ão consideradas

V�I·SllItou O M,-nl·stro da Gu-erra i 1:�7'�!�:�j�:!U'�I�f�� Nada de anormal no� HD�rl'nk Bar" af.·rma DJ"alma Ferre"lra �!::��:;;fim�e�:n���-T:e:T:�;;e:: ��;,��v��:::�:�::o::�:��:�E::�I messa. de, hlp.,oteca de imo,!e..!.5· �' 'J�, �

I da t:rr�vel e.xploração das .ma.ssa'<* de pl·�prledade do mutuar!'l. -

_ ."
t onde não eX13te qualquer liberda4

�-�.

. I ou de terce' r· - s espel'ialm -n • RIO, 4 (Mend.) - Falando prestar decla.raçof s a respel,to

f
gla que esta'\>"3, sofrendo, era len , " _

�

I d R·
" -,. "

,-

t· .' � t
� oe nem· da imprensa, nem G'<! mo,

O arse03 e guerra no I
1 te eh referida d. Vicentina on em, a r�portagf:m, o tItular d:óLs !tc�saçoes que Nest'�,r :lHo- a.

..

,
�. ! vimento, de procurar trabalho,

�

d:>
� O I Marqu'2s Goulart imo'r,�l'S n�_ da DelegaCIa de Roubos e Fal' l'eira. flZera. ao delegado Fc;:' Em segUida, prestou �� d(cla�.:l.'

'd f··"""·
'

t�, ", -ç....
•• ... � , -

" ,_ � • mUQar e pro lssao. .Q o SlS ....ma

I ses a serem especializados Slf,lC�çoe:, que :preside ao m- nando Bastos Ribeiro o seus au- çoes o Jo:na1ista Silvio Fonseca, onde o individuo é substituido pela'

I
dentro de 60 dia;.; da assina- querIto mstaura.do pa;ra apUn!l xiliares, \:ia. entrevista concediaa companheiro de Moreil'a e que, coletívidadz.

.
tura do contrato. sob 'P<:na -:lc as resjJJnsabilidat.les funeionflis ! ao radio-:teporter Mario Garofa. esteve. ao lado, deste, durante L'J

O sr. ZenoblO agradeceu :e�cisão, bens cujo v�lor, .Ii do.s espancadores de NestOr Mo lõ,' da Ramo Tupi. No :ntant'�, do � p.eri�!1o" em que CF 1'cportu c::mtinua o f.pátrida, se de 1l}3'S', r,?Sid[n'�e.s no M;u-
a �lo.mena.gem, realçando os

I
JU zo, d,o Banco, devera cobrir 1'e1ra, p.eclarou que. e�.p:ra cn� mesmo q���:o verfa�or nao aC:I' de A NOlte �� peramneceu, no pelo principio .de. que ",5 �rianças. niclpío d.e 'B�umenau e_ des g:mentos �.o sr. Canrobert o cred,to, com a usu31 mar- encerrar os traplllhos !Unaa ·_sta se· te o. .convIte, o presldente do l:p� H.hL�C; '. em def:�a d!t ldéia comum_ta, de' nados para lncorporaçao 11-.J;

Pereira frente ao De arta-.
gem � de segurança de 40 pôr mana. querito, o ':dat'a POr encer,l'ath " Afirmo� que varias ;ez�s �U'1 vem informar á Policm os }:>aoS05 23,0 R. L·, d;�verão se

, apre_
-

p
�
cento.

. Esclarectu o delegado lIIa,'j\) deppis de 'ouvir 0.. soldado da VlU MoreoU'a em ,seu leIto de (ilJr de seus proprios país" e por

essa,
sentl1'f noQu:>rtel. n� dlU ;, domenta de Produçao do E-I b) Flcou ,est'puJado qu:� a :Lucena, que já. expediu conv:te �.Ql.ida MÍ1itar 1.309. int(grante diz,:r q�e havia sido

espanCada!
monstruosidade as crianças são: c_lla �orrente,' y�l� manha; das 7

xército. (Conclui Da ::.3. págtna letra G) ao vereador Levy Neves da guarnição da Ra.'dio Pah'ulha no xnterlor do 2.0 D.P., par po· mada;; (�e f��róis pelos comUn;L.;;'- as 12 boras; lmpreterlvelm�n-
que estivera. no distrito de CIJ- liicia.is ali lotados. tas", te�, ..

�

paca.bana, 'na madrugada do a'

I
tentad·,:;.

'

segundo eStamos i-nf{)rnmdos.
E esta ultima;:te..,Umunl'a cujo rlc'

poiment{) é ':'tão ansiúSamente

esperado ]leIa. Comissão de in­

-qUCl'íto, fOÚ indicada pela TlP:O,

PrSa. l'0licia:jiPor esse J:!1fJtivo.

po'de-se adi.iltitar que .0 soldado

1�039 fara d:&Iaxações facciosas,

1..,5 Brandão de Oliveira acompa­
nhado. dos presidentes da várias
cntâdades dos Estados será recení;
do em audiência especial pelo pre
�jdentc da República e lhe entrc­
J1;aJ;á as conclusões da VIII Alesa

I�edollda da Federação das 1\s50_
da.ções Comerciais recentemente

detuada no Rio, para uma toma.
,la de posição das classes produto­
ras face aos seguintes prculemas:
elevação doso níveis do salário mí;

nlmoj majoração das contribuições
a os Institutos de Aposentadoria e

Pensões; e congelamento dos pre
ços de utilidades e me-rcadorias. .

... . SALARIO l\IlNIMO
Em memorial, as Associações co­

merciais 110 país decidiram soüct,

tar ao> prqsidcnte da República
que proceda a uma revisão do de

ereto de' prímeíro de maio, <lue
lll.stitlliu os novos níveis salariais.

O chefe do Gover.no deverá respon­
der ao apelo num prazo. que per­

·r.tit�\ aos comerciantes e müustrtats
vater se do remédio judicial do

11!''.!lda<l,m de segurança que foi

eonsíderade viável por uma, comís­

,,[o de consultores jurídicos daque­
las cnttdados, sob o fundamento

<le fiue o decreto ahrdído é ilegal
c fere dispositivos constitucionais.

CONGELAMENTO DE PREÇOS
i\. VIII Mesa Redonda deliberou

'!tle a Federação das Associações
comerctats do Brasil envide o má

xtme de seus esrorçes junto, aos

]Jmleres públicos para combater o

congelamento gen.l dos preços, rea­

llzand:_". simultaneamente, intensa

eampanha de esclarecimento da o·

pinião pÚblica sobre o assunto, de
Jn.tlnstrando' que a. e;,tabilização dos

])1'eços só será alcançada com o au­

mento da produção e o s:meamen_

to do meio circulante.
AUMENTO li: CONTRI�

ÇõES
Quanto a este item dJ temário,

decidiu "- diretorb da Federação
das ASSOCiações Comerciais do Bra­

sil, per detenninação do plenário
da

�

VIII Mesa Redonda, tornar pú_
blico, para orientação do comércio
em geral, que solicitará 2..fJ presi
dente da República se digne ree·

xaminar o recente Regulamento
dos In'titutos de Aposentadoria e

Enquanto i,:i�, se os Institutos

mas, :�té :.: pronunclnmento defini_
tivo do p<'esidente da República
em torno do memorial rdcrido.

dar os interesses de empregados e

empregadores, de vez que não ]!xc
é licito reter tais contribuições, ·e·
fetne " depõsíto judicial das mes �

RIO, 4 (Meridional) � va tratando da revisão
Diante da divulgação dosj codigo de veneímentos'
trechos de uma circular se-: vantagens e cuidava aten-
ereta do Ministro da MàrJ-! tamente da questão.
nha, em que há alusões �

aos

I
.

novos níveis do salário mi-f E concluiu o almirante:

de bonra nímó, a reportagem ouviu o' . "O sentídó do trabalho

I almíranta
Renato Guilhobel em elaboração é de desfá­

I que disse: �"

zer certas desigualdades.
I Esse documento � não é Silenciosamente há meio a-

CAMBERRA, ·1 (UP) - ° ;:,'J' nha, quanto o duque ti, Eld írrhur de hoje. Assinei-o há mais no vem examinando a si-
vennador geral da Austr.alia a- go, com sua r-ecerrte vtsita " de ummês quando andaram tuaçâ., uma COmissão ,espe-nunciou que a ra.ínha Elizatli Aust.rali'll., mostraram tanto In- f ri" - •

1 N h'
.

segunda, aceitou a presidente teresse pelos pr-epaz-atfvos qUF �z�n",.? msinuaçoes e ex- Cl�. en ,um perigo o� a- do Divino Espírito Santo,
de honra das Olimpiadas de G6, correu o boáto de UU.; talvez pi01aço�S s�bre O problema, l�rma, po::aIt�o, .env�lvla a êste ano, prometem revés­
que se realizarão em Melboun(' voltassem, para asaístír- aos jn Comuniquei aos compa- CIrcular dístríbuída as au-gr tír-se do maxímo

.

brflhan-
Como se recorda, tanto arai gos olimpicos.' nhelros que o governo está- toridades navais. '

�

�

____________....;..
.......

.

�

__ tísmo e êxito, dada: a cir-

orlo a facadas o motorista de Tenõrio ::�iaU:��:�:r�;� ��?pé�fi��;i��.s;
Embora .preso emllagraote o assassino negd o' c.rime �:��e��:b�[��i;:.,g��zÍ���J���.t;�:

tadas, graças ao decidido a- do :!:lar uma garrafa arremes­
poio e solidariedade da po­
pulação local ás campanhas
para angariar donativos pa­
ra êsse Iouvavel fim. �

se recusarem a I'e�eber as contrt

bufções rcrerentes a maío e meses

subscquentes, sem obedincia ao sa­

lário tot;;.l de Cr$ 2.000,00, salvante
e nípõtese prevista na lei 1.136, de

1950), a Federação aconselhou ao

Aceitou Elizabelh II apresidenda
das olimpiadas de 56

RIO. 4 (Merid.) - Caxias, que tem, com um tiroteio 'entre policiais to c í::ridos, voltou a ser palco de DESPEJO A� FORÇA
fora abalada na madrugada de on- I e assaltcrrtes, resultando um mor-I mais um czíme de morte, horas

ele.!
O cz-íme nos foi contado p;;h sra,

- -�.... ,:pois. A vitim:.t .foi o motorista d!() Rosa FarL c)� Souza, "pivot" ínvo-

NOVO ALENTO AO PRES- lIGIO DA AVIA(AO A I :���:�� �::o:�rv�a:���!i, p��= luntar�.�=a I�X;:::sdi��os, eu e meu
�

JA"IO BRIIANI(A mentar há varios anos, tendo o maridc --.inicia ela - João Fer.'
� I mesmo 50frido��::lguns. �tentados [un t'

nandes ne Souz�. moramos em :u:n.
LONDRES, 4 (UPl - ° pre víões a jato Inglesas "ViC!tCL'S tamente com seu patrao, humilde barracão na rua AprlSIO

tigio abalado 'da índustrta ae Víscount". !\. nottcía f'J' dada! '. ,

de Ofivclra, em Vil:! Rosario. As
- • Embora a maWrla da população. t - ,- d

�

.

d d d bromautíca ínglesa zecebsn hO)l1 pelo presidente da Aírllncs, fl' acredite que se tratn de um aten- beiro �o
e irop�e ': e q ar­

ú:�vo alento. ql\!l!ldo ",,, 'ln;11\{'i�,u Micha!JJ, que manifest'.Jl1 abs-:-lu. .

�

� � '" Ciro ansa osa erelra, a quem�
.

.

tado. ,amda nao eXIstem provalõ pagavamos mensalmen:t" 150 cru-qu," u_ma ('!1 prfsa de aVl:1çã� ta cOnfIança nos aparelhos bn' o -t' d' . .
�" '.

� �,

r.o:te-americaI;a pr€teit'l,; P!1,S' tanicos. Já foi �ssinado eontra-
c n:r, a� ISSO, e o crllnmoso, ."'" :.:eiros. De uns tempos para cá, po'

, ��.. I pes .. l" de preso em flagrante, con- rem Afonso vinh.:!. querendo �nostituir sua fr.ota "de cinqt!::·ntn. e to para cntre ....a lmedB:U (le tinua a n " t
.

d'
.

.
.

_

h
�

.

b
_

I
,e�ar a au orla 0- ctLmQ. dtspcJar sem ter ruzao para têm·cinco aviões 'a eiice pejos u' tres VIscount com, OpS'10 varo bem como dt':>'s outms testemunhas to já a'ue nos propusemos á au-

compra de outros trmta c �ete, amigas ·d'). acusado. m�ntar -o alugueL Õntem a tarde, A
.

Jovem
Congréssl Mariano.

Viverá a pop u I a Çã g
acontecimento de a I ta

, Cerca do me'o dia de on�

·tem" m-radores vizinhos da
familia Souza: residentes no

suburbio da V'elha, foram sur­

préendidos e alarmados
� com,

forte ::,;stam9ido, partido da
t'csdien.cia da mesma. Como é
11a �ural, néssas ocasiões. ime­
diatament2" ,cs gessoas� em a­

lesão correram !lara a .rua, pa_
ta ver'ficar ,) que estava.ocor­
�rendo de anormal e logo per-

celxram os gritos d� socorro I
e logo encostou {) cano. d}' ar.,"

d,:? u'a lnulher. ma ao seu r'ost.-, .3crn antes ve..,:
Constad''l a procedencia do

Ifato, chegou-se a' cOl1dusão
qUe a j,- v�m Frida de' Souza.
operária

�

da Fabrica de Mas_
!Jas A1imenticias "Sibl.", ao

chegar em casa, � procunndo
satisiaz,zr sua' curiosidade in­
::�::Jl1sciente, p:zgúu úma' espin­
garda de caça, cuja proprÍo'=dil·
de. se presume seja de sel\ ��a',

l'ensõe-s, dadas as graves rcpercu,- • .

sões que (' decreto nr. 33.448, de
Confórme ja t vemos

op,;r-I
Antenor B,ltistu, membro da

1 de m�iQ de 1954, acarretará à tm:lidade de divulgar, a Dio- Comissão de Propaganda do
.

d
"

t d
cés� En,scooal õ":? Joinvile vai C:;ngrésso Mariano Os irabaeconomla RS empresas, .la en o .

-

-. '"

C" .'
-

'tId •. b d 't
• rea.lSar o pl'lmelrO ongresso lhos d) Importante conclaveDesse seu o. elil� ora o ex cuso lVI' d

-

4 18 d J Ih .
�

memorial a �er entregue !lO chefe I �n:,no, .e dl a C._ U

:J!
se acham bastante adIantadOS,

_______ . __�_ . ��I�X�m�' ��� �.ropi�c��a,�::r_ "f��::a��0-f:,:= mesmo invulgar
Las comemora a passagem da ° pr'meiro Congrésso da
�ua ordel1�ção s3c':rdotal, �u· D;oc.ése d� Joinvile, que, será
iO acontecImento de dupla Slg- 'presld:do por D. Joaquim Do­
nificaçflO 'terá grand'e ren�r- lTingues, Arcebispo Metror:,::J_
cussã._ r�rgiosa em Santa Ca- lHano, terá o conipar'2cimen_
tarÍl1a. I to de destacadas personalida_

Se�undo as inf�rmações que 1 d�.s eclesiasticas naciona"s e
nos foram prestaaas pelo sr. fIguras de grande projeção nos

PONTO cmo F R
��
I E I R

ESPINHAS/�

RIO, 4 (Merid.) - Comu­
nica-nos a .Qre3idencia do
nanco do Brasil:
"Sob o título "Jongo tirou

Cr$ 22 m'lhões dJ Banco do
Brasil", um vesoerfnJ inf: r­
mou que o "Banco do Brasil
cmpre�,tou CrS 22 milhões ao
�r. João Belchior no dia 19 de
;_naio de�te ano": acr:sc�ntan_
c'_ que "quandJ us agriculto­
]'CS não conseguem emprésti_
mos no Banco do Brasil. o sr.

Goulart lev,�nta Cr$ 22 mi­
lhões para sua campanha d�
al,:i'ação e suborno nos me'us
politicos e s·ndicais". !

Esclarecendo {) assunt,}, ,iu'.
'

!�'.l ,a Prcsidencia do Banco d.) I
Brasil de s·:u d:::ver inform ,�;' IIpUi' sua vez:

10

"inda o fugitiv:o. são qn!!se insu­

portav:is. principalmente no �norte
do país. Todos ·0_ generos alinlcn.""

ticios são racionados. esc:.sso e a

RIO, 4 (Meridional) O
sr. Zenobio da Costa visi­
tou ontem ,o arsenal de
guerra do Rio de Janeiro,
assistindo a fase de fabri­
cação de canhão anti-aérBo
de 40 milímetros, sendo
homenageado com um al-
moço. Falou na ocasião o

Isr. Canrobert Pereira, dire- O �MAIS VARIADO ESTOQUEto1' da produção do Exérci- AUTOMOVEIS, A'
to, assinalando os valiosos
serviços prestados ao país

COMERCiaL VIEIRIl DRDNS Spelo atual ministro da

I
,� "

Guerra no sentido de man-

'

A
���e��!�� �!���rda�il���� 'RUA XV DE NOVEMBRO, N.o 9 2 3

IJI ..

ftinções constitucionais, i B L U M E NAU SAN T A
.

Exaltou tambem as qua- "

lidades de soldaco revela­
das ao longo da sua carrei­
ra pelo sr. Zenobio da Cos­
l.a e que teve a oportunida­
de doe comprovar com mis­
sões arriscadas que lhe fo­
ram cometidas durante a

campanha na Itália.

li'AÇAl\1 SEUS
ANUNCIOS

O

I l\'I PORTAÇAO DIltETA'

DE PECAS PARA CAMINHõES
VOSSA� DISPOSIÇAO :

CATARINA

Agentes ."4 U S T I N"

Peças para� CHEVROlET, fORO, G. M. c.,
NATIONAL E MOTORES HERCUlES

ORGANISAÇAO ESPE(IAUSADA PARA VENDA POR

DOODGE, 'INTERw
-
-

-

<corre--lo. tot:rlO�!:. d�e� que o .=_=jorn'alista :pÓderia resistir duran
_

te varia;� horas sem procurar 50"::
to�r{lS m"llj(,::lSi, jlf>l.s a hc,lnúrj fk �nnmunmm:mummmnmmunmnHmmmiimiiiinmmnHlU'jIIUlínnuumIIlHnilummmmllHlíluF.
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Pe; Guilherme Kleine
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